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Em junho de 2024, quando já 
organizávamos esta edição dedicada 
à Coleção Soweto Organização 
Negra, Flávio Jorge Rodrigues da 
Silva, um de seus dirigentes, fez sua 
passagem. Além de ser uma das 
principais lideranças do movimento 
negro brasileiro, ele também viu 
este projeto Afro Memória nascer e 
crescer, sendo um ativo colaborador, 
seja na doação do acervo da SON 
seja nos debates que promovemos. 
Como não poderia deixar de ser, 
deixamos aqui nossa homenagem e 
registramos a imprescindibilidade de 
uma referência que lutou a vida toda.



FLAVIO JORGE, 
UMA TRAJETÓRIA 
DE ARTICULAÇÃO 
POLÍTICA

Entreopartidopolíticoeomovimentonegro,
FlavioJorge,oFlavinho,marcouahistóriapolí-
tica brasileira. Suasmarcas, todavia, não apa-
recemtãovisíveisparaasnovasgerações,que
estãoacostumadascomaconstruçãodeperso-
nalidadesmidiáticas.AtrajetóriadeFlavioJorge
comomilitante negro de partido se entrelaça
comoprotestodenegrasenegrosbrasileiros
contraopreconceito,desigualdadeseasdiscri-
minaçõesraciaisatéainstitucionalizaçãodeum
espaçogovernamentaldecombateaoracismono
âmbitofederal.

Fruto das camadas populares, Flávio Jorge
nasceunacidadedeParaguaçuPaulista,em7
defevereirode1953.FilhodeFranciscoJorgeda
SilvaedeLydiaRodriguesJorgedaSilva.Netode
migrantesmineirosqueforamparaSãoPauloem
buscademelhoresoportunidadesdevida,Fla-
viotambémnarrouemseusdepoimentosquea
herançadaescravidãoestágrafadanasualinha-
gemfamiliar.Deorigemcampesina,pobre,de
famíliatrabalhadoradasroças,morouemfazen-
dasondetrabalhavacomseuspais,eessamarca
discretadequemtevetrajetóriajuntoaomundo
ruralsefezpresenteemseuambientefamiliare
deixoumarcasemsuavidatoda.

Comoboapartedefamíliadeorigemsocial
pouco abastada, Flavio Jorge refugiou-se no
estudoparaatingirprogressonavida.Formou-
-setécnicoemContabilidadenointeriordeSão
Pauloemudou-separaacapitalpaulistaapro-
curadeemprego.Seuprimeiroempregonacapi-
talfoicomooffice boy.Dotrabalhoparaoensino
superiornãofoiumpulo.Tentoudiversosvesti-
bularespúblicos,masnãoobtevesucesso.Como
alternativa ingressou na Universidade Cató-
licaparaquetivessechancesdeconquistarum
empregocommaiorqualificação.

NaPUCdeSãoPaulo,fazocursodeCiências
Contábeis.Lácomeçaa terumcontatocoma
vidapolíticaeseengajanoscoletivosemovimen-
tossociais.Chegaem1974.ContextodeDitadura
Militar.Nessemomentobebedosdebatespromo-
vidosporestudantes,docentesegrupospolíticos
organizados.SeenvolvecomaLigaOperária.É
seubatismonotrotskismo.Todasassuasener-
gias políticas são forjadas nesse engajamento
socialemtornodalutacontraapolíticaeconô-
micaecontraoautoritarismodeEstado.Vive
intensamenteomovimentoestudantildentroe
foradauniversidade.Látambémseprojetaden-
trodasorganizaçõessemiclandestinassocialistas.

Paulo Ramos
Doutor em Sociologia e Coordenador 
do Projeto Afro Memória

Flávia Rios
Pesquisadora do Afro Cebrap e Professora da 
Universidade Federal Fluminense (UFF)
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ÉnocontextodaredemocratizaçãoqueFla-
vioseenvolvecomaquestãoracialcomonunca
antes.OBrasilviviaaintensidadedalutapela
renovaçãodemocráticacontraoautoritarismo
deEstado.Esseambiente fervoroso, juntoaos
demaisestudantesnegrosdaquelauniversidade,
fezcomqueseunissem,realizassemreuniões
eformassegruposdeaçãocoletivadecombate
aoracismo.

Desse período efervescente, Flavio Jorge
conheceeviveoambienteintelectualecríticodo
grupofundadordaColunaAfro-latino-América.
SeenvolvecomHamiltonCardoso,RafaelPinto,
Milton Barbosa e Jorge Pinheiro e Astrogildo
Esteves -esteúltimo,onomemaisenfatizado
pelopróprioFláviocomoresponsávelpelasua
entradana lutanegra.Nessaexperiência indi-
retacomoNúcleoNegroSocialista,FlavioJorge
colaboracomadistribuiçãodoJornalÁrvoredas
Palavraseatuafortementecomseuscolegasuni-
versitários.Dessaexperiência,Flaviojuntoaos
jovensuniversitáriosfundamonúcleonegroda
PUC,em1979.

QuandodaformaçãodoPartidodosTrabalha-
dores,FlavioJorge,emcomumacordocomseus
amigosnegrosedaesquerdasocialista,ingres-
samnopartidodesdeasuafundaçãoeconstruí-
ramaparticipaçãodelesnocampopartidário.No
partidopolítico,intelectuaiscomoLéliaGonza-
lezeFlorestanFernandessãoreferênciasvivas
paraaconstruçãopartidárianotocanteaopro-
jetodemocrático,participativoeantirracistaa
qualsevinculouFlavioJorge.

Atuando fortemente nos anos da democra-
tização,FlavioJorgeconheceGevanildaSantos,
suacompanheiranoGrupoNegrodaPUC,fazem
diversasatividadespolíticasdeconstruçãoparti-
dária,masvêemtambémanecessidadedecons-
truirumaorganizaçãonegra.Foiassimquecomo
saldodocontextoefervescentedocentenárioda
aboliçãoedaaberturapolíticapromulgaçãoda
constituiçãofederalde1988,viramanecessidade
demaisumaentidadepolítica.Noiníciode1991,
criama SowetoOrganizaçãoNegra, quandoo
movimentonegroemgeralintensificaseupro-
cessodeorganizaçãoinstitucional.

Dessa articulação, Flavio Jorge junto aos
demaismilitantespercebema importânciade
fortalecerasorganizaçõesnegrasbrasileirasque
foramgestadasdesdeocontextodaditaduramili-
taratéomomentodaretomadademocrática.Foi
assimquepensaramnoENEN,oPrimeiroEncon-
trodoNacionaldeEntidadesNegrasRealizadono
estádiodoPacaembu,oENENteveumimpacto
estrondosoparaodesenvolvimentodaconsciên-
ciaracialeparaoprópriodesenvolvimentoda
mobilizaçãonegrabrasileira.Foiummomento
devisibilidadeevoz.Comosaldodesteencon-
tro,surgeaCoordenaçãoNacionaldeEntidades
Negras,umaorganizaçãoguarda-chuva,egrande
saltoparaalutaantirracistapolítico-institucional
noBrasil,cujasecretariaexecutiva,Fláviocom-
pôsenquantoviveu.

ParaessaculminânciadaarticulaçãodeFla-
vio Jorge,muitasvezesnosbastidoresdavida
política,éprecisonotarseuvínculopolíticocom
LuizaErundina.Quandoestafoieleitavereadora
emSãoPauloem1983,FlavioJorgefoiseuasses-
sor.Omesmosedeuquandoelasetornoupre-
feita.Nessemomento,eleestavanaprefeitura
deSãoPaulo,naqualidadedeassessordopoder
executivodamaior cidadedaAméricaLatina.
Comessamovimentaçãopolítica,Flavioconse-
gueconcebereproduziraestruturaparaacons-
truçãodoENEN,prevendoachegadademaisde
500delegadosdediferentesentidadesdetodasas
regiõesdoBrasil.

Comessetrânsitoecomforteengajamento
para dentro do partido, Flavio Jorge se torna
figura importanteparaacriaçãodasecretaria
dentrodoPT,SecretariaNacionaldeCombateao
Racismo.Nohistóricocongressopetistade1995,
Flavio se alinha ao campomajoritário do par-
tido,eéeleitooprimeirosecretárioNacionalde
CombateaoRacismo.Essefoiummomentode
muitoenfrentamentopolítico-partidário.Apesar
dasfortesresistências,oprojetonegropartidá-
riosaiuvitorioso.AodeixaraSNCR,em1997,ele
passaaocuparaexecutivadoPT.Naseleiçõesde
2002,eleéumdosmembrosdoGrupodeTraba-
lhoEleitoralqueconduziriaLulaàsuaprimeira
vitória.Flaviodesempenhouumpapelcentralna
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articulaçãocomosmovimentossociaiseoPT,o
quefezatéoúltimodiadasuavida.

Daseleiçõesde2002,emergeapropostade
políticas de igualdade racial que marcarão a
atuaçãodepessoasnegrasnaspolíticaspúbli-
casnoBrasilenomundo.Aarticulaçãoemque
FlavioJorgeestevenocentroproduziuaprimei-
ra-ministra da Secretaria de Igualdade Racial
MatildeRibeiro.

Noperíodoseguinte,Flavinhofezaopçãode
semanteremSãoPaulo,ondeosmovimentos
sociaissãomaisatuantes.Duranteoitoanosfoi
diretorfinanceirodaFundaçãoPerseuPerseu
Abramo,othink tankdoPT.Dali, incentivoue
orientoudezenasde liderançasnegrasnoPar-
tidodoTrabalhadores enomovimentonegro.
Suapassagemporláfoimarcadapelainserção
da questão racial no repertório da instituição.
Debates,pesquisasepublicaçõessobrepolítica,
socialismoeracismoforamolegadodeFlávio
nainstituição.

Outro espaço importante ocupado por ele

foiadireçãodoInstitutoLula,comoumarticu-
ladornomovimentonegrocomoIL,sendoum
ator ímpar que conectoumovimentos negros,
atuaçãopartidária,inserçãoinstitucionalnum
momentodeprofícuaagitaçãoearticulaçãode
atorespolíticosnegrosdeesquerda.Flavioera
presençaderelevonosatosderuaounosgabi-
netes,bomcomonaorganizaçãodasMarchasda
ConsciênciaNegradacidadedeSãoPaulo.No
últimoperíodo,elearticulouapresençanegra
naresistênciaaogolpecontraDilma,sendoum
interlocutordaFrenteBrasilPopularenacriação
daConvergênciaNegra,nocontextodoavanço
doconservadorismo.

Atuante em inúmeras frentes, ele também
gostavade trabalhar compesquisadores, estu-
danteseacadêmicos.Nassuasúltimasconversas
comomundoacadêmico,estavaanimadocomos
projetosdedicadosàmemórianegra,incluindo
esteAfroMemória,doqualeleeraumapoiador,
partícipeeentusiasta.
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Mágda Isabel do Nascimento
Mestre em Ciências Sociais (UFSCar), cursando pós 
lato sensu em Especialista em Docência na Educação 
Superior - IFSP, ativista na Soweto - Organização Negra. 

Ostextosapresentadosparaa5ªediçãodoCader-
nosAfroMemória,retratamaSoweto–Organiza-
çãoNegra,desdesuafundaçãoatéosdiasatuais,
nosproporcionandoumpasseioliterário,histó-
rico,políticoeculturalnocotidianodaorganiza-
çãosocialquedesdesempretemalutaantirra-
cistacomoseucerne,seueixocentral.
“Ao perguntar o que se faz para mudar o

mundo?”noartigo:Mudar o mundo a sua volta 
para acabar com o racismo,aautorainiciauma
reflexãoatualquepretendeavançarnodebate
fazendoumaretrospectivadasaçõesdecombate
aoracismoefetivadaspelomovimentosocial,na
lutapelademocraciaenalutanegraque,paraa
ela, fortaleceua identidadenegra.Éummovi-
mentoquehojeemconjuntocomoutrosgrupos
sociais,comoindígenas,sem-terra,LGBTQI+,rei-
vindicamosseusdireitos.

Consideraqueocaráterfenotípicodoracismo
demodounilateralinduzacompreensãoequivo-
cadadopapeldoracismonasociedadebrasileira,
namedidaemquenegligenciaoutroaspectoper-
versodoracismo:apobreza.Sendoestanatura-
lizadapelasociedadeeconsequentementeana-
lisadapeloviésdalutadeclasse,nestedebate,
intelectuaisdomovimentonegroenfrentarama
solidãonoseupensar.

Fazumacríticaàinstrumentalizaçãoeindi-
vidualizaçãoqueseapresentanafragmentação
dasorganizaçõesenatipificaçãodosmilitantes
que,porvezes,protagonizamalutademaneira
individualizada,envoltosemvaidade,deolhono

sucesso.Outroalertaéparaapossíveltransfor-
maçãodoseventosemanifestaçõesde“rua”em
eventosmidiáticos.

Épossívelfazermaisdoquesefaz?Sãoques-
tõesquenosfazempercorrermemóriasehistó-
riasdeumlugarquecertamentemuitosetem
feitoeaindamuitosetemafazer.

NoartigoNossa luta vem de longe: duas déca-
das da Lei 10.639/2003,asautorasconsideramo
períododeimplementaçãodaleiesuaalteração
para11.645/08,queincluiaculturaindígena.

A efetividade da lei encontra uma série de
dificuldadesparasuaaplicabilidadeeporvezes
éfundamentalterprofissionaisengajadosnaluta,
paraqueamesmasejaconcretizada.Osdados
apresentadosnoslevamapensarnumcenário
dequemuitoaindadeveserfeito,diantedadifi-
culdadedefazer“pegar”alei,sendoestaconsi-
deradapelasautorasumadecisãopolítica,que
exigeplanejamento,fiscalizaçãoedotaçãoorça-
mentária.Noentanto,ondealei“pegou”épos-
sívelverificarque,possuemumaequipeouárea
dedicadaaoensinodeHistória eCulturaAfri-
canaeAfro-brasileira,einvestimentofinanceiro.

Asautorasentendemqueéprecisoumaampla
discussãocurricularàluzdaERER–Educaçãoda
RelaçõesÉtnico-Raciais,umarevisãocurriculare
umaformaçãodocentequepermitaumaprática
pedagógicaquepossibiliteadescolonizaçãoda
práticaeducacional.

Nummergulho nomaterialcoletadonessas
décadas,épossívelcompreenderquenoartigo

APRESENTAÇÃO
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A contribuição da Soweto Organização Negra: do 
acervo à memória do movimento negro paulista e 
brasileiro, aautoraconsidera esteumelemento
fundamental como formade subsídiopara as
demandasapresentadasnasociedadebrasileira,
ondeoracismoaindaéoeixocentralnamanu-
tençãodasdesigualdades.Opatrimôniohistó-
ricoda SowetoOrganizaçãoNegra construído
aolongodasquatroúltimasdécadasabrigatoda
diversidadedematerialparaapesquisa.

Esseacervofoiconstruídoatravésdorecebi-
mentodematerialadvindodeváriasorganiza-
çõesdomovimentonegrodetodooBrasildos
sóciosfundadoreseparceirosqueparticipavam
doseventos.AlémdoProjetodeFormaçãoem
BibliotecaComunitáriatersidocontempladopela
SEPPIRem2007–LuísGamaéonomedaBiblio-
tecadaSowetocujonúcleoorigináriofoioCen-
trodeDocumentação.Éaprimeiranacidadede
SãoPaulocujoacervofoiconstituídoporlivros
especializadosemrelaçõesraciais,inicialmente
comcercade400títulos.Dessaforma,esseéum
acervoquetemcomoobjetivodarsuportepara
pesquisadores, estudantes, professores, entre
outros,eagoraestáemfasededigitalizaçãopara
facilitaredemocratizaroseuacesso.

Nas palavras de outromembro da Soweto,
emSoweto um Levante atuante há 32 anos,oautor
observa no desenvolvimento do acervo uma
“riquezadevalor incalculável”, sendoconcreti-
zadocomaediçãodeumebooknoqualcontará
ahistóriadaSowetoOrganizaçãoNegra.

Oautorapresentaos levantesrealizadoscro-
nologicamente,apluralidadedeeventos,carta-
zesdosbailesblackeoutrasatividadesculturais,
participações em diversos momentos e lutas
centraisdasorganizaçõesdomovimentonegro,
poesiaedebates,flyerdelançamentodaSoweto
comoorganizaçãoNegra,entreoutrasraridades
dedocumentos.

Sendoassim,consideraque“somosfeitosde
levantes”,queasnossasconstruçõesfamiliarese
genealógicastrazemoutrosaspectosecaracterís-
ticasdeorganização.Vivemosdelevantes,cole-
tivos,internoseexternosemumasequênciade
buscasconstantesparafortalecereredescobrir

nossa identidade Preta. Além disso, aponta a
literaturanegracomoumaferramentaparacom-
preenderacomplexidadedoracismonoBrasil.

ConsiderandoouniversofemininonaSoweto,
noartigoÀ luz de Sueli: O movimento negro brasi-
leiro parido nas/pelas mulheres negras, oautor tece
suanarrativaemtornodahistoricidadedetrês
mulheresnegras:SuelidaLuz,VanderliSalatiel
eMatildeRibeiro.Ahistoriadora,cariocaeatriz
Vanderli Salatiel se estruturou em São Paulo,
ondeconheceaAssociaçãoCulturaldosNegros.
Entre leituras e recitais de autores negros na
praçadaRepública,localemquenesteperíodo
a cultura negra era consideravelmente repre-
sentadacommuitosexpositoresnegrosenegras,
jogodecapoeira,apresentaçõesmusicaiseetc,
ela atuouna peça “E agora falamosnós”, que
colocaadiscussãoracialemdestaquenoperíodo
daditadura.

Emdiferentetrajetória,SueliLuznãosedeixa
intimidarnabuscadeseucompanheiroRobson,
que foi espancado e morto pela Polícia Civil.
Apartirdessecaso,irrompeoMovimentoNegro
Unificado (MNU) e a mobilização de um ato
públiconasescadariasdoTeatroMunicipalem
1978.MatildeRibeiro,assistentesocial,perten-
ceuaogrupodealunasealunosnegrosdaPUC-
-SP,sendocofundadoradaSowetoOrganização
Negra.Atravésde seucomprometimentocom
alutaracial,em2003foiMinistradaIgualdade
RacialnaSecretariaEspecialdePolíticasdePro-
moçãodaIgualdadeRacial,SEPPIR,noprimeiro
governodeLuizInácioLuladaSilva.

NoartigoO núcleo de Mulheres Negras da Soweto: 
cumplicidade, ousadia e solidariedade, a autora
analisaacriaçãoemmarçode1991donúcleode
mulheresnegrasdaSON,quetevecomoobjetivo
articular o pensamento feminista ao conceito
deraça,quecompreendiaqueapenasoviésde
classee,nãocontemplavaasreivindicaçõesdas
mulheresnegras.Nosescritosobservamosquea
visibilidadeéumpontoimportante,emespecial
nasruas,assimcomo“apimentar”odebatesobre
questõesdegêneroeraçanafaladeumamili-
tante.Emencontrosondeapautaerademocracia
epoder,elasestavampresentesecomvoz!
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Dessa maneira quando avistamos o artigo
intituladoProtagonismo das mulheres negras na 
construção de políticas de igualdade racial: vidas 
regadas a resiliência e insubmissão, observamos
que,aautoraquestionaonãoreconhecimento
doesforçodamulhernegranassuaslutas,no
entanto,tambémapresentaoscaminhosquenas
últimasdécadasasmulheresnegrasforamcapa-
zesdeprotagonizarreivindicaçõeseconquistas.
Noâmbitointernacionaletambémnocenário
nacional,osEncontros,asMarchas,aconstru-
çãodoProgramadeSuperaçãodoRacismoeda
DesigualdadeRacial,alémdacriaçãodoGrupo
deTrabalho Interministerial paraValorização
daPopulaçãoNegra,easconferênciascomoum
espaçodearticulaçãoeimplementaçãodepolí-
ticas,queparaaautoraomonitoramentosefaz
essencialporpartedasociedadecivil.

Considerandoessecenáriodereivindicações
dasmulheresnegras,noartigoA Saúde da Popu-
lação Negra e a Soweto, oautorreconheceopapel
dainstituiçãoSONcomosendoesteindissociável
desuagenealogia.

Contextualiza o histórico institucional da
PolíticaNacionaldeSaúde IntegraldaPopula-
çãoNegra -PNSIPN(2009),paraatenderparte
do“associativismonegro”.E,portanto,partindo
dosdocumentosdoacervo,elecontextualizaas
políticasdesaúdenopaísqueteminícionuma
perspectivahigienista.Aadoçãodoquesitocor
segundooautor,foiodocumentodoacervoda
SONqueoinspirounaescritadoartigo.

Emseguidaencaminhaseutextoparaainsti-
tucionalizaçãodaspolíticaspúblicascomrecorte
racial, traçandonesse caminhoo I Seminário
NacionaldeSaúdedaPopulaçãoNegranoano
de2004econsequentementeoselementosbási-
cosdaPNSIPNem2006,noConselhoPlenodo
CNS-ConselhoNacionaldeSaúde.E,elaboraum
quadroapartirdosdocumentosdoacervoque
permiteexploraroperíododaimplantaçãodo
quesitocornosistemadesaúdedomunicípiode
SãoPaulo,entre1980ecomeçode1990.

Eporfim,aintervençãodoestadonasaúde,e
aarticulaçãodo“associativismonegro”nacons-
truçãoenaelaboraçãodepolíticaspúblicas,eo

tensionamentocausadoentreosanosde1980
e1990.AimportânciadegruposcomooGrupo
NegrodaPUC eaSowetoOrganizaçãoNegrana
participaçãoeinterlocuçãocomopoderpúblico
para contrução de espaços como o Centro de
Epidemiologia,PesquisaeInformação(Cepi)em
1990,mesmocomosdesafiosqueaindaseapre-
sentamnacoletadosdadossobreoquesitocoro
autorconsideraapotencialidadedaSONnoque
dizrespeitoa“disputaporumanoçãodeigual-
dadesubstantivaeemtermosdedireitos”.

Em seu artigo intitulado A experiência da 
catalogação participativa do Acervo Soweto Orga-
nização Negra,aautoraemseuestudorevisitaa
pesquisanoacervodainstituição.Aodebruçar-se
sobreoacervoqueteminícionumperíodopós
pandêmicoemfevereirode2021,divideoartigo
emtrêsmomentos:primeirospassos;oacervo
ememórianegra;opotencialdaorganizaçãoe
açãocoletiva.

Observa o comprometimento e cuidado
comoacervopela instituição, selecionandoe
criandocategoriasparasepararmaisde10mil
documentosentre:“panfletos,relatórios,mani-
festos,movimentofeminista,mulheresnegras,
PartidodosTrabalhadores,entreoutras”.Depois
dacatalogação,aautoracogitaseresteomaior
acervocaptadoatéomomentopeloprojetoAfro
Memória.Sendoesteumacervodiverso,quecon-
templatambémosregistrosdoGrupoNegroda
Puc(GNPUC),alémdedocumentosquemarcam
ovínculodosmilitantescomoPartidodosTraba-
lhadores.Registrandooperíodode“especializa-
ção”e“institucionalização”domovimentonegro
comdocumentossobreaMarchaZumbicontrao
Racismo,pelaCidadaniaepelaVida,em1995,a
criaçãodaSecretariaEspecialdePolíticasdePro-
moçãodaIgualdadeRacial(SEPPIR),entreoutros
documentosimportantesdessafase.

AautoraconsideraoacervodaSowetoOrgani-
zaçãoNegra,um“retratoracializadodalutaem
defesadademocraciacontraoracismoepela
igualdaderacialnosúltimos40anos”.Alémda
catalogaçãoparticipativaeofortalecimentode
pontesintergeracionaiscomopossibilidadede
perpetuação domovimento e suasmemórias.

11



Outrodestaque,éotensionamentoentreaaca-
demiaeamilitânciaeoacervoemespecialoda
AELcomoumapossibilidadedefortalecimento
de acesso e permanência para os alunos/as
ingressantesnauniversidadeatravésdapolítica
decotasqueconsequentementepodeproduzir
novas bases epistemológicas emetodológicas
pautadano“enegrecimentodamemóriacoletiva.”

NoartigoPara as “populações Afro-brasileiras” 
Soweto Organização Negra –história, documentação 
e o arranjo de uma coleção digital.,Oautortraza
origemdonomedainstituiçãocomoumeloentre
BrasileAfrica,numa“perspectivaafro-centrada
àlutapolíticaeculturalcontraoracismo,adis-
criminaçãoeasdesigualdadesraciaisnoBrasil”,
eaconexãodosintegrantescomauniversidade
eoutrosmovimentosquesurgiramnadecadade
70e80.Consideraumaempreitadaglobaloapoio
easparceriasnoprocessodedigitalizaçãodo
acervoparaserdisponibilizado.Ponderaqueele
émistoatuandocomo“promotora/organizadora/
apoiadoradeatividadeoupublicação”,alémda
suadiversidadetemática.Essapráticadearqui-
vamentodaSON,éum“atopolíticodedicadoàs
populaçõesAfrobrasileiras”.

Saravá!!
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“O leopardo não muda suas pintas” 1

O “Acervo”2 – patrimônio histórico da Soweto
OrganizaçãoNegra – foi sendo construído ao
longodasquatroúltimasdécadas,apartirdos
anos90,numperíododetempoemqueaimpres-
sãofoiaúnicaestratégiadepublicaçãoedivulga-
çãodedocumentos,textos,teses,etodadiversi-
dadedematerialiconográfico.

AsededaSowetoconstituiudesdesempre,o
endereço/destinoparaoqualpraticamentetodas
asproduçõesdomovimentonegrobrasileiroe,

1ÉumprovérbiodopovoAkandaCostadoMarfimqueensina
aimportânciadeserfielconsigoounoqueacredita,apesar
dosdesafiosdomomento.
2Sãopatrimôniosquepodemserdeâmbitosartístico,
histórico,bibliográfico,científico,documental,
iconográfico,histórico,bibliográfico,científico,documental,
iconográfico(PODCASTMomentoHistória,2023).

dealgunsativistas/militantesintelectuais,eram
encaminhadasa títulodedivulgaçãoeguarda,
pormeiodeduasestratégiasprincipais:

1. A prestação de serviço realizada pela
EmpresaBrasileiradeCorreioseTelégra-
fosfoiamaiorfacilitadoradesseacúmulo.
Toda anaturezademateriais enviados/
transportadospelosCorreioscontinham
produtos das entidades do movimento
negropaulistaedediversasorganizações
deoutrasregiõeseestadosbrasileiros.

2. Ossóciosfundadoreseparceirostodasas
vezesquecompareciamaeventos,tinham
porhábitorecolheretrazerparaasede
um“conjuntocompleto”domaterialpro-
duzidoparaareferidaocasião,desdeo
folderdedivulgação,aprogramação,tex-
tosdereferência,cartazes,revistas,além

A CONTRIBUIÇÃO DA 
SOWETO ORGANIZAÇÃO 
NEGRA: DO ACERVO 
À MEMÓRIA DO 
MOVIMENTO NEGRO 
PAULISTA E BRASILEIRO
Alva Helena de Almeida
Presidenta Soweto Organização Negra, doutora em 
ciências pela Universidade de São Paulo (USP). Ativista 
pelo SUS público, de qualidade, sem racismo. Idealizadora 
da Articulação Nacional de Enfermagem Negra.
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deprodutosindividuaisdosparticipantes,
como livros, broches, poesias, agendas,
entreoutros.

Hádeseinformartambémaimportânciadas
doaçõesdeprodutosdeativistas,colecionadores,
pesquisadores,artistas,fotógrafos,assimcomo
deoutrasinstituiçõessociais,livrariaseeditoras,
paraaformaçãodoacervo.

Essadinâmicapossibilitouoacúmulodetoda
sorte de materiais, documentos e livros, que
foramocupandoosespaçosfísicosdasededa
Soweto,demandandodecisõesdaGestãoparatra-
taromaterialdeformaorganizadaesistemática.

EmmeadosdaprimeiradécadadoséculoXXI,
aatuaçãodemembrosdaDiretoriapossibilitouo
contatoeoconviteaoBibliotecárioAntônioValé-
rioJorgeparaatuarjuntoaoAcervo,tendoem
vistaaorganizaçãodeumCentrodeDocumenta-
ção,EstudoePesquisaemRelaçõesRaciais.Em
2007,aSowetosubmeteuumprojetoàSecreta-
riaEspecialdePolíticadePromoçãoda Igual-
dade Racial (SEPPIR), e obteve financiamento
paraodesenvolvimentodoProjetodeFormação
emBibliotecaComunitária,parajovensnegros
periféricosindicadospororganizaçõesdomovi-
mentonegropaulistano.Naprogramaçãocons-
tavaumaformaçãopolíticadessesjovens,além
doenfoqueespecíficoemBibliotecaComunitá-
ria.Nesseprocesso,osjovensescolheramoabo-
licionistaLuísGamaparaonomedaBiblioteca
daSoweto,núcleoorigináriodoCentrodeDocu-
mentação,quefoiinauguradaemabrilde2007,
tornando-se a 1ªnaCidadedeSãoPaulo cujo
acervofoiconstituídoporlivrosespecializados
emrelaçõesraciais,inicialmentecomcercade
400títulos.

Em2015,emcontinuidadeàorganizaçãodo
CentrodeDocumentação,agestãodaSoweto,por
iniciativadacofundadoraecolaboradoraGeva-
nildaSantos,organizouumafrentedetrabalho,
inicialmente,compostaporelaprópriaalémdos
membroscolaboradoresLinaRosaeRomildoJ.
Santos,paraampliaraidentificaçãoeasepara-
çãoporáreasetemasdosmateriaisnãoespecífi-
cosàtemáticaracial,cujovolumepossibilitou,a

partirdeentão,arealizaçãodebazaresnasede,
comvistasaofertar,gratuitamente,ouabaixo
custo,livros,cartilhas,jornais,eoutrosmateriais.

Essesmomentosorganizativosderamsusten-
tabilidadeàsatividadesqueforamsendodesen-
volvidasao longodadécadaseguinte: suporte
àspesquisasdeestudantesdoníveltécnico,gra-
duação,pós-graduação;diálogoscompesquisa-
doreseintelectuais;atividadesformativas;rodas
deconversas,encontrocomosmovimentosde
mulheresnegras;encontrocomestudantes–em
aplicabilidade da Lei 10639/2003; organização
domaterialquedeusustentabilidadeàedição
do LivroMovimento Negro Unificado – resistên-
cia nas Ruas,emcomemoraçãoaos40anosdo
MovimentoNegro;organizaçãodacartilhaque
retrataasMarchasdaConsciênciaNegra,desde
2002até2019,eestáemcurso,umaatualização
atéa20ªMarcha.

O terceiro momento organizativo desse
Acervo/CentrodeDocumentaçãoteveinícioem
2020,comamediaçãodoNúcleoAfro-Cebrape
doArquivoEdgardLeuenrothdaUniversidade
EstadualdeCampinas(Unicamp),cujocompro-
missofoiacaptação,identificação,tratamento,
digitalizaçãodediversosmateriaisdoadospela
Soweto,afimdeasseguraramemóriadomovi-
mentonegrobrasileiro.

Valemencionardoaçõesdearquivos/acervos
pessoais, pesquisas, fotografias, de ativistas e
intelectuais,queforamincluídosnovolumedo
acervoSoweto.

Essemomentoreuniutécnicosespecializados,
estagiários,arquivistasentreoutroseotrabalho
desenvolvidocatalogoucercade1000títulosde
publicaçõesdetodoopaís;150artigos;300even-
tos,210cartazes,atas,programaçõesdeeventos,
flyers,convites,programasdecursos,manifes-
tos, entreoutros,matérias em jornais alterna-
tivosedagrandeimprensa,somandocercade
4000itens.

Aatual fasededesenvolvimentodessepro-
cessodeconstruçãodoAcervoconstituiasiste-
matização,agoradeformadigital,datrajetória
daentidade,doreconhecimentoeregistrodos
eixos de luta do movimento negro brasileiro,
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PODCASTMomento História.Opassadono
presentepormeiodoAcervodoCEDEM
CentrodeDocumentaçãoeMemóriada
UNESP.Publicado29ago.2023.Radio.unesp.
br/noticia/9915UnespFM105,7Bauru.

dasconquistaseda incorporaçãodas lutasde
váriosmovimentossociais.Enfim,daMemória
doMovimentoNegroBrasileiro.Contamoscom
otrabalhoespecíficodabibliotecáriaecolabo-
radoraElcyLeão,comumaestruturafísicaem
adequação,ecomarranjostecnológicosquevia-
bilizamanovaeradigitaldaSoweto.

AexemplodeoutrosCentrosdeDocumenta-
ção,aSowetoabreumanovaporta–adouso
exploratório das ferramentas tecnológicas da
era digital, permitindo acessos, conhecimen-
tos,pesquisas,emqualquerpartedoterritório
nacionaleinternacional.Coexistemnoespaço
daSoweto,aBibliotecaLuísGama,alémdemate-
riaisiconográficos,físicoseraros.Continuamos

construindo uma trajetória de luta por igual-
dadededireitosedignidadedapopulaçãonegra
brasileira,tendojáorganizadoumpatrimônio
históricoímpar,quedásustentaçãoàmemória
domovimentonegrobrasileiroeapontaparao
futurodasnovasgerações.Essa iniciativados
seusfundadoresconstituiuinestimávelprotago-
nismoparamantervivaedocumentadaahistó-
riadomovimentonegrobrasileiro.
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Sowetiando palavras
Das rimas faço levante
Para a poesia declamar...
Amar armar libertar as prisões
Que se encontram dentro do coração.

(TrechodopoemaSoweto)1

Trazeromovimentodestefilmequepercorre
desde sua fundação exige de mim um olhar
interno,abuscaroscaminhosquedescrevem
emseupróprionome“SOWETO”2,umageogra-
fiademovimentosedelutassociais,dasquais
escrevem,somatizam,despertametraduzemem
siumLevantedelutasmarcadaspelaindignação.

1 OpoemaSowetoestápublicadonolivroAlmas da Liberdade 
–geradoemparceriacomPauloRafael,StiãojseRomildo
Ibeji,organizadoWagnerMerije–AquarelaBrasileiraEditora
deLivros.
2 Soweto(deSouth Western Townships,ou“Bairrosdo
Sudoeste”)éumacidadecontíguaaJohanesburgonaÁfrica
doSul,quefoiestabelecidaem1963,parajuntarsobuma
mesmaadministraçãoumconjuntodebairrosparanegros.
DeacordocomasleisdoApartheid,osnegrosnãopodiam
viveremáreasreservadasaosbrancos;paraalémdosbairros
construídosparaalojarostrabalhadoresnegrosdasminas
deouro,algunsbairrosdecidadãosnegrosdaclassemédia
foramincorporadosnoSoweto.Ficouconhecidanaépoca
doapartheidporserfocoderesistênciaantirracistaede
protestosdosnegroscontraapolíticaoficialdediscriminação
racial.Umadestasmanifestaçõesfoiviolentamentereprimida
pelapolíciaem16deJunhode1976,passandoàhistóriacomo
oMassacredeSowet

Lutasincessantesparaquebrareparaneutralizar
estaondaopressiva,excludente,invisibilizadora,
violenta, genocida, imposta a toda sociedade
Negraeindígena.

Quandoinspiroafalardeumtemacomoeste
sobreolevantede32anosdaSoweto,exijode
mimumapesquisa–emboranãosendoumpes-
quisador,construíumconvívioexpressivodos
movimentos ativos e alicerçados para a cons-
truçãodaSowetoOrganizaçãoNegra.Indireta-
menteparticipeidealgumasatividadese,nesse
correr,estivenacomemoraçãodos15e25anos
daorganização.Sempreatentoanãoocuparos
lugaresdosprotagonistas,mascomoumvolun-
tárioeadmiradordesdeostemposdosgrandes
debatesnaPUC.

Sou um apaixonado pela construção de
memóriarealizadapelaSowetonestesquase,a
brindar,trintaetrêsanosdelutas.Observodesde
o início do desenvolvimento do acervo uma
riquezadevalorincalculávelequepossibilitará
acriaçãodeumaediçãoquecontaráahistóriada
Soweto–livroeebook.

Esse material sobre a Soweto apresentará
partedoslevantesrealizadosemsualinhacrono-
lógicademovimentaçõesplurais,quesomauma
importantedocumentaçãodaorganizaçãojunto
aoutrasdocumentaçõesquemarcamtambém
outrasentidadesdomovimentonegropeloBrasil.

Romildo Ibeji
Poeta e ativista da Soweto Organização Negra

SOWETO: UM 
LEVANTE ATUANTE 
HÁ 32 ANOS
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O cartaz acimamostra como era realizada
adivulgaçãodoseventosnadécadade80e90.
Antesdapandemia,encontrava-os,commaior
qualidadedeacabamento,nosmurosdaBraz
LemeeemoutrasviasdeSãoPaulotambém–
divulgações dos bailes Black e dos shows de
artistaspagodeirosesertanejos,comumafalta
deolharmaisampliadaparaosespetáculosde
teatroeoutrasatividadesculturais.

Estecartazsinalizaaimportânciadaatividade
políticaemfavordaslutaspelaemancipaçãoda
populaçãoNegra emumespaço elitizadoque
éaPUC.Demonstraaimportânciapolíticados
encontrosqueocorriamnoauditóriodaPUCeda
forçaconstruídapelosfundadoreseativistasdo
GrupoNegrodaPUC,quebuscavaestarinserido
nasreflexõesdaslutasnaquelemomentoecom-
baterasdorescausadaspeloracismo.Afilosofia

deSankofa3forabemrepresentadanotítulodo
encontro, “NegritudeRacismo, revendoopas-
sado,buscandoofuturo”.4

3 Sankofaéumarealizaçãodoeu,individualecoletivo.Oque
querquesejaquetenhasidoperdido,esquecido,renunciado
ouprivado,podeserreclamado,reavivado,preservado
ouperpetuado.Osímbolorepresentaosconceitosde
autoidentidadeeredefinição.Simbolizaumacompreensãodo
destinoindividualedaidentidadecoletivadogrupocultural.
Épartedoconhecimentodospovosafricanos,expressando
abuscadesabedoriaemaprendercomopassadopara
entenderopresenteemoldarofuturo.Emoutraspalavras,
segundoAbdiasdoNascimento,Sankofaé“retornarao
passadopararessignificaropresenteeconstruirofuturo”.
4 Origem da Negritude–AiméCésaire,comLéopoldSedar
Senghor,LéonDamaseoutros,criaotermonegritude
eodefinecomo“consciênciadesernegro,simples
reconhecimentodeumatoqueimplicaaceitação–assumir
suanegritude,suahistóriaesuacultura”.ESenhorescreve:
“Éantesdemaisnadaumanegação,maisprecisamentea
afirmaçãodeumanegação”.Éomomentonecessáriodeum
movimentohistórico:orecusodeassimilar-se,deseperderno
outro.Oconceitodenegritudetranscendeasparticularidades
étnicasenacionais.É,segundoaspalavrasdeSenghor, “o
patrimóniocultural,osvalorese,sobretudooespíritoda
civilizaçãonegro-africana”.
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Flyer de apresentação da 
Soweto Organização Negra, 
com arte produzida por Tião 
J.S, um dos fundadores.
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Cheguei na organização através da minha
cunhadaLinaRosa5,quemefezumconviteapós
odesencarnodaMajô6edachegadadaminha
aposentadoria.Oaceitevemconstruindopossibi-
lidadeseinsightsdenovosaprendizadoseconhe-
cimentos. As contradições e construções são
vivenciadasin loco,olhando-as,entendoasdifi-
culdadesdofortalecimentodaslutasantirracistas
realizadasnoBrasil.Háumconjuntodediscus-
sõesqueesbarramnoserroseacertospertinentes
anósnegros,acompreensãodequesomosseres
humanosecomequívocos,vaidadeseopulências
intelectuaisvãoquebrando,talvezfragmentando,
muitasvezes,oscaminhosdaluta.

Antesmesmodetomarconhecimentodaexis-
tênciadaSoweto,acompanhavaasatividadeseos
movimentosdoGrupo Negro da PUC que,segundo
ahistoriadoraefundadoraGevanildaGomesSan-
tos7,teveorigemem1979,comdebatesemanci-
patóriosemsuasatividadesforaedentrodageo-
grafiaestudantildaPUC.

Comoolharnesteselosde lutasnorteadas
paraconquistassociaisemancipatórias,construí
umasequênciadetrilhasimportantesparaoque
chamodeidentidadeNegra.Aprimeirapedraati-
radaveiomuitocedo,quandotinhaapenasoito
paranoveanos,quandoasfilhasdavizinhacha-
mavamamimemeuirmãodemacaco,Àmedida
que fui crescendo fui tambémdesenvolvendo
umolharcrítico,queexigiutambémumforta-
lecimentodaminhaidentidadeeanecessidade
desabereconhecermaissobreaformaçãoda
raçanegranoBrasil,bemcomoentenderasdifi-
culdadesenfrentadaspelosmeusnospaísesdo
continenteafricano,submetidosàcolonização,

5 Lina–IzolinaRosadeJesus,jornalista,contribuicomo
InstitutoPauloFreire,aposentadapelaFAU–Faculdadede
ArquiteturaeUrbanismodaUSP,umadasresponsáveispela
comunicaçãodaSowetoOrganizaçãoNegra.
6 Majô–MariaJoséPereiraDosSantos,nascidaemTuriúba,
28/04/1959–23/02/2013,formadaemServiçoSocialpela
PontifíciaUniversidadeCatólica–PUC,mestrandaem
PsicologiaSocial.
7 publicacoes.fcc.org.br›cp›articleGrupoNegrodaPUC|
CadernosdePesquisaGrupoNegrodaPUC-GevanildaGomes
dosSantosPalavras-chave:Etnias,Movimentossociais,Cultura
afro-brasileira,DiscriminaçãoracialResumoEstetextofaz
partedeumconjuntodeartigos.

amaioriasofrendomesmoapóso términodo
domínio europeu Esses conhecimentos vão
dandosubsídiosparacontraporosprocessosde
invisibilidadesimpostospelaestrutura	social.

SomosfeitosdeLevantes,estesquemeper-
mitem entender e definir que as nossas cons-
truçõesfamiliaresegenealógicastrazemoutros
aspectosecaracterísticasdeorganização,dife-
rentes, também, dos povos originários. Acre-
ditonanecessidadedereconstruirmosapartir
dasfragmentaçõesimpostasduranteoperíodo
escravagista,quenosnegampolíticaspúblicas
dequalidadeeestabelecemumconjuntodeleis
quedistorcemnossos valoresdehumanidade.
Nosfazemacreditarqueprecisamosserdiaria-
menteservis,pessoasinvisibilizadas,objetosou
peçasaseremexpostasemanuseadasaoprazer
dos poderes senhoris, o sonho de extermínio
pelosprocessoseugenistas.VivemosdeLevan-
tes	coletivos,internoseexternosemumabusca
constanteparafortalecereredescobriranossa
identidade Negra. Nesse sentido, a literatura
negraestásendoaferramentaqueutilizopara
compreender a tal complexidade ditamuitas
vezesquandorefletimossobreracismonoBrasil.

Os Cadernos Negros foi a primeira busca
quandoresolvidesbravarasestruturasopresso-
ras,foiuminstrumentomuitoimportantepara
minhaformaçãoeparaminhasbuscasinternas.
Lerasobrasescritasporestesautoreseautoras
mepermiteencontrarumolharderessignifica-
çãodasdores,comotambémoencontrodeele-
mentosparamefortalecer,ampliandoascons-
truçõespositivasdaslutasporliberdadecoletiva.

Interessantenotarquequando iniciaramas
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publicaçõesdosCadernosNegros8,aquantidade
demulhereserapequena,hoje seequiparaou
ultrapassaadehomens.Ficocadavezmaisforta-
lecidocomestaascensãoeaocupaçãodasmulhe-
respretasnestesespaços,mostrandoosseuspro-
tagonismosnaestruturasocialcomoumtodo.

Concluomeutextoagradecendoaosfundado-
reseàsfundadorasdoGrupoNegrodaPUCeda
SowetoOrganizaçãoNegra.

AquimedebruceiemescreversobreoLevante
de 32 anosda SowetoOrganizaçãoNegra, em

8 QuilombhojeLiteratura-Foifundadoem1980porCuti,
OswaldodeCamargo,PauloColina,AbelardoRodriguese
outros,comoobjetivodediscutireaprofundaraexperiência
afro-brasileiranaliteratura.Ogrupotemcomoproposta
incentivarohábitodaleituraepromoveradifusãode
conhecimentoseinformações,bemcomodesenvolvere
incentivarestudos,pesquisasediagnósticossobreliteraturae
culturanegra.Asprimeirasreuniõesdogrupoeraminformais
eocorriamnoextintobarMutamba,redutodeboêmiose
intelectuaisnocentrodacidadedeSãoPaulo.Aolongodo
tempoasaçõesdoQuilombhojeforamsediversificando.
Em1982,comaentradadeEsmeraldaRibeiro,Márcio
Barbosa,MiriamAlveseOubiInaêKibuko,ogrupoassumiu
aorganizaçãodosCadernosNegros,cujaedição,naépoca,
eraderesponsabilidadedoCuti,comapoiodeJamuMinka.
DepoisvieramJoséAbílioFerreiraeVeraAlves.Aolongodo
tempoogrupoficoumaisconhecidopelaorganizaçãodasérie.

especialdedicoàsgrandesativistasmulheres.
FinalizoasreflexõessobreoLevantecoma

música“GetupStandUp”9,movimentospolíti-
cos,poesiaemúsica,pensandonacançãocriada
porBobMarleyePeterTosh,equenadécadade
setentafoimuito importanteparaaconquista
dosdireitoscivisdopovoJamaicano.

9 AVozdaResistênciaem‘GetUp,StandUp’deBobMarley.
Amúsica‘GetUp,StandUp’deBobMarleyéumhinode
resistênciaelutapelosdireitoshumanos.Lançadaem1973,
acançãosetornouumdosmaioresclássicosdoreggaeeum
símbolodoativismosocial.Aletra,querepeteorefrão‘Getup,
standup:Standupforyourrights’,servecomoumchamado
àação,incentivandoaspessoasaselevantaremelutarem
pelosseusdireitos,semjamaisdesistirdaluta./BobMarley,
conhecidoporsuasmensagensdeigualdade,justiçaeamor,
utilizaamúsicaparacriticaraquelesqueprometemsalvação
eprosperidadesemreconheceraslutasterrenas.Eledesafia
anarrativadequeaverdadeirarecompensaestánocéu,
argumentandoqueovalordavidadeveserreconhecidoaqui
naTerra.Acançãotambémabordaaideiadequenãosedeve
serenganadoporfalsaspromessasequeacompreensãode
um‘Deusvivo’éfundamentalparaaemancipaçãodaspessoas.
/Amúsicaaindaérelevantehoje,poiscontinuaainspirar
movimentosdejustiçasocialaoredordomundo.Acapacidade
deMarleydecombinarletraspoderosascomritmos
envolventesfezcomque‘GetUp,StandUp’transcendesseo
tempoeasfronteiras,tornando-seumhinouniversalparaa
lutacontraaopressãoeabuscapordireitosiguaisparatodos.
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PARA AS "POPULAÇÕES 
AFRO-BRASILEIRAS": 
SOWETO ORGANIZAÇÃO 
NEGRA — HISTÓRIA, 
DOCUMENTAÇÃO E 
O ARRANJO DE UMA 
COLEÇÃO DIGITAL

Em 09março de 1991, integrantes da Soweto
OrganizaçãoNegra(SON)reuniram-seemAssem-
bleiaGeral,nacapitalpaulista,paraoficializara
fundaçãodaentidade.Ostrabalhosprosseguiram
comdebateeaberturadevotaçãosobreosestatu-
toseacomposiçãodaprimeiradiretoria,ambos
aprovadosporunanimidade.Adiretoriaeleita
naocasiãocontavacomFlávioJorgeRodrigues
da Silva (futuro primeiro secretário da Secre-
tariaNacionaldeCombateaoRacismodoPT—
SNCR,entre1995e1999)eMatildeRibeiro(futura
ministra-chefedaSecretariaEspecialdePolíticas
dePromoçãodaIgualdadeRacial—SEPPIR,de
2003a2008),empossados,respectivamente,nas
funçõesdepresidenteevice-presidente.

A realização da assembleia naquela data
tambémsimbolizavao inícioda trajetóriahis-
tóricadeumadasprincipaisentidadesdoMovi-
mentoNegrocontemporâneobrasileiro.ASON
contahojecompoucomaisdetrêsdécadasde

militânciaativacontraoracismoeasdesigual-
dadessócioraciaiseemdefesadagarantiados
direitosdecidadaniadaspessoasnegras.Oartigo
segundodeseusestatutosestabeleciaações“vol-
tadasprimordialmenteàspopulaçõesAfro-brasi-
leiras”,comoaofertadeformaçãopolítica,social
ecultural,incluindoaeducaçãoeoesportecomo
camposdeatuação.Propunha,ainda,maneiras
deintervirnoespaçopúblicoafimdepautarcri-
ticamenteaquestãoracial.Oqueincluía,prin-
cipalmente,acaptaçãoderecursoshumanose
materiais,aparticipaçãoemcongressos,seminá-
rios,cursos—comoapoiadoroupromotordesses
eventos—,aediçãodepublicações,amanuten-
çãoeprestaçãodeassessoriatécnico-científicaa
projetos,programaseobrassociais.

Aformadeaçãodesenhadanosestatutospro-
vavelmenteguardacertarelaçãocomorepertório
acumuladoduranteosanos1970e1980.ASoweto
foicriadapelasmesmaspessoasquemontaramo

David Lacerda
Doutor em História pela Unicamp. 
Integrante da equipe do projeto Memória e 
identidade do ativismo Afro-brasileiro.
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GrupoNegrodaPUC(GNPUC),em1979,asquais
haviamtidoalgumcontatocomosmovimentos
operário, sindical,estudantil, feminista,ecom
iniciativas do próprio ativismo negro surgidas
emSãoPaulo,aexemplodoCentrodeCulturae
ArteNegra(CECAN,1972),doNúcleoNegroSocia-
lista(ligadoàagremiaçãotrotskistaLigaOperária,
1973),ogrupodecompanheirosnegrosdaCon-
vergênciaSocialista(1978)edoMovimentoNegro
UnificadocontraaDiscriminaçãoRacial(MNUCDR,
depoisMNU,1978).NointerregnoentreoGNPUC
eonascimentodaSONváriosdeseusadeptoscer-
raramfileirasnoPartidodosTrabalhadores(PT),
paraondelevaramodebateracial.

Ageraçãodemilitantesnegrosquenaquele
períodoenfrentavaaditaduracivil-militar,lutava
pelaredemocratizaçãodopaísecriticavaoideá-
riodademocraciaracial,tambémestavaatenta
ao contexto internacional, notadamente ao
desenrolardosprocessosdedescolonizaçãoda
Áfricaedomovimentopelosdireitoscivisdos
negrosnosEstadosUnidos.A atenção aoque
aconteciaalémdasfronteirasnacionaispermi-
tiu-lhes,deumlado,reelaborardiscursos,refe-
rênciaseestratégiasdemobilizaçãoantirracista;

deoutro,recuperaraspectosdaancestralidade
africanaereposicionaroprotagonismonegro,
ressignificando a partir daí a escrita da histó-
riasocialedaliteraturabrasileirascomoparte
domundoafro-atlântico.Assim,tantoaforma-
çãoquantooscaminhospercorridospelaSON
estão associados a esse quadro histórico. Sua
própria denominação é um elo dessa relação
poisremeteaumaáreaurbanadecomunidades
negrassul-africanas,contíguaa Johanesburgo,
quefoipalcodeumlevanteestudantilcontrao
regimedoApartheid,em1976.AalusãoaSoweto
émaneiradeimprimirumaperspectivaafro-cen-
tradaàlutapolíticaeculturalcontraoracismo,
adiscriminaçãoe asdesigualdades raciaisno
Brasil,ou,ainda,gestodereinvençãosimbólica
dolaçoBrasil-Áfricacomoalicercedaidentidade
políticadaorganização.

Nessestermos,omodocomoaentidadeper-
seguiueconduziuosobjetivosenunciadosem
seusestatutosterminouporgerarumvolumoso
ericoacervodocumental,bastantereveladordo
significadoedoalcancepráticodesuasações.
Esse acervo integra a política de representa-
ção, memória e arquivamento desenvolvida
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peloprojetoAfro-Memória,umaparceriaentre
o Afro-CEBRAP, o Arquivo Edgard Leuenroth
(AEL-Unicamp)eaLinhadePesquisaHipHop
emTrânsitoapoiadapeloModernEndangered
ArchivesProgram(MEAP-UCLALibrary),emprei-
tadaglobaldeapoioàrecuperaçãoepreservação
deacervosemriscodeextinção.Umadasmetas
éoarranjodacoleçãodigitalSoweto Black Orga-
nizationparadisponibilizá-laaopúbliconosite
doMEAP(https://meap.library.ucla.edu/projects/
afro-brazilian-archives).Otrabalhojárealizado
dizrespeitoàseleçãoedigitalizaçãodomaterial,
istoé,aconversãodoobjetofísicoemobjetodigi-
tal,eacatalogação.Estaetapaconsistenacons-
truçãodarepresentaçãodoobjetodigitalpropria-
mentedito,medianteacriaçãodemetadados,a
contextualização,adescrição,aidentificaçãoe
acodificaçãodecadaobjetodigital.Tudocon-
formeosparâmetrosestabelecidosnaplanilha
demetadadosdoMEAPvisandoaindexação,ges-
tãoedivulgaçãodosdadoscompilados.

Aexecuçãodessasetapaspoucoapouconos
fezperceberaexistênciadeumdiversificadocon-
juntoemtermosdegêneroetipologiadocumen-
tais,considerandotextosescritosàmão,datilo-
grafadose/oudigitados,impressose/ouextraídos
dewebsites (anotações,publicações— jornais,
boletins,revistas,cartilhas,artigosacadêmicos
—documentosadministrativos,certificados,pro-
gramasdeevento,palestras,correspondências),
ematerialdedivulgação(convites,flyersecar-
tazes).Umaparcelafoiproduzidadiretamente
pelaSON,enquantooquinhãomaisrobustotem
origemnaatuaçãodediversosagentesdo(ede
forado)movimentosocialnegro,comosquais
teceram-seredes,parceriasealianças.Noutras
palavras,ogrossodoacervodaSowetoengloba
itenscoletadosatravésdesuaparticipaçãocomo
promotora/organizadora/apoiadoradeatividade
oupublicação;emcontextoseleitoraisenafei-
turadepolíticaspúblicaspelointeriordasesferas
dopoderestatal,estadualemunicipal;oucomo
interessadaemtemaatinenteàquestãoraciale
àlutapordireitos.

Outracaracterísticanotáveléamultiplicidade
deassuntosqueoacervocompreende:políticas

públicas de promoção da igualdade racial na
educaçãoenoEnsinodeHistóriaeCulturaAfro-
-BrasileiraeAfricana;violênciaracial;políticas
deaçãoafirmativa;comunidadesruraisnegras,
comunidades remanescentes de quilombos
eodireitoàterra;marxismoelutadeclasses;
criança/infâncianegra;mulheresnegrasefemi-
nismonegro;povos indígenas; sindicalismoe
mercadodetrabalho;ecologiaemeioambiente;
saúde; eleições; raça e suas intersecções com
gênero e classe, entre tantos outros.Os carta-
zes,porexemplo,oferecemrelevanteamostra
daabrangêncianacionaldoMovimentoNegro,
bemcomomençõesaÁfricadoSul,Moçambi-
que,AméricaLatinaeCaribe.Informam,ainda,a
variedadedecampanhasantirracistas,encontros,
festividades,celebraçõeseatospúblicosdepro-
testoqueanimaramodebateracialeapolíticade
ruadoMovimentoNegroentrec.1980ec.2010,
caso dasmarchas do Centenário da Abolição
(1988)edoTricentenáriodeZumbidosPalma-
res(1995).

Aolongodoprocessodearranjodadocumen-
tação para amontagem da coleção digital foi
possívelentreverintenções,gestoseinteresses
daSowetopermeandoareunião,oacúmuloea
guardadesuaprópriadocumentação.Taispráti-
casnãoapenasestavamnohorizontedaentidade,
comoparecemtertransformadooatodearqui-
vamentoematopolíticodedicadoàs“populações
Afro-brasileiras”.Oresultado,porassimdizer,é
afabricaçãodeumacervoqueéterritóriovivo
derelações,práticas,símbolos,sujeitos,saberes,
narrativasetemporalidadesconstitutivosdeuma
memórianegraqueinscreveereconheceacole-
tividadeàqualpertence.

REFERÊNCIAS

PODCASTMomento História.Opassadono
presentepormeiodoAcervodoCEDEM
CentrodeDocumentaçãoeMemóriada
UNESP.Publicado29ago.2023.Radio.unesp.
br/noticia/9915UnespFM105,7Bauru.
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A EXPERIÊNCIA 
DA CATALOGAÇÃO 
PARTICIPATIVA DO 
ACERVO SOWETO 
ORGANIZAÇÃO NEGRA

Depoisdequaseumanodeafastamentodevido
àpandemiadeCovid19,emfevereirode2021,
comoavançodavacinação, aorganizaçãodo
acervodaSowetoOrganizaçãoNegra(SON)foi
retomadanumcontextoaindabastantedesolador
politicamente.Apesardapermanênciadealgu-
mas restrições sanitárias, comoousodamás-
caraedistanciamentosocial,hojecompreendo
oimpactodadimensãocoletivaquemarcouo
trabalhodemaisdeumanoatéaprimeiravia-
gemdosdocumentosdasededaSowetoparao
ArquivoEdgardLeuenroth (AEL),naUnicamp,
ondeestãosendoprocessadosepermanecerão
paraconsultapública.

MesesantesdaparceriaentreSONeProjeto
AfroMemória,jáhaviacomeçadooesforçode
separação e organização básica dos documen-
tosnasede localizadanocentrodeSãoPaulo.
Quando oAfroMemória chegou, era nítido o
compromisso que a entidade e suamilitância
haviamassumidocomarecuperaçãoedifusão
daquelesdocumentosacumuladosaolongode
maisdetrêsdécadasdehistória.

Conjuntamente,iniciamosaseleçãodoque

seriaconsideradopartedoacervo,umavezque
haviamdocumentosdecaráterpessoalefinan-
ceiro que não faziam sentido para compor o
conjunto.Opróximopassofoicriarcategoriasa
partirdagrandevariedadedetiposdocumentais,
autoriaseconteúdosdosmaisde10mildocu-
mentosacumuladosemcaixasespalhadaspelas
3salasdasede–panfletos,relatórios,manifes-
tos,movimentofeminista,mulheresnegras,Par-
tidodosTrabalhadores,entreoutras.Emmeio
acópiasdaatadefundação,flyersdafestade
comemoraçãodealgumaniversáriodaSoweto,
centenasdecartazesdomovimentonegrobrasi-
leiroeinternacional,emilharesdejornais,rea-
lizamosacatalogaçãodoqueviriaaseromaior
acervocaptadoatéomomentonoâmbitodoPro-
jetoAfroMemória.

O mergulho nos documentos foi marcado
porumasériedemomentosemquemilitantes
puderam ver os encontros de suas trajetórias
individuaiscomoprojetocoletivoquedecidiram
construir hámuitos anos. Depararam-se com
lembrançasqueevidenciamadimensãosocialda
memória,dainterdependênciaentrememória

Maria Júlia Venâncio Ananias
Pesquisadora do Afro CEBRAP no Projeto 
Afro Memória e mestranda em Sociologia 
na Universidade de São Paulo (USP). 
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individualecoletiva.Viram-seemmarcosimpor-
tantes das lutas por justiça social e igualdade
racial,sereconheceramnasconquistasereme-
moraramasalegriasvividasaoladodecompa-
nheirasecompanheiros,algunsquejáseforam
eoutroscomosquaiscompartilhamocaminho
atéhoje.Assim,otrabalhocomoacervooportu-
nizouarenovaçãodosentidopessoalepolítico
deseuenvolvimentonahistóriadaSoweto,do
movimentonegroe,dealgummodo,doBrasil.

O acervo

Apesardeacumuladoepreservadonasededa
Sowetodesdesuafundaçãoem1991,oacervo
contemplaahistóriadomovimentonegrobrasi-
leirocontemporâneocomoumtodo,assimcomo
a trajetóriade atuaçãodeoutrosmovimentos
sociais,entidadesepartidospolíticos.Inclusive,
somenteumapequenapartefoidefatoprodu-
zidaouédeautoriadaSON,comdestaquepara
osdocumentosdefundaçãoedosprimeirospro-
jetosaseremdesenvolvidospelaentidade.

Outro componente quemerece destaque é
oderegistrosdoGrupoNegrodaPUC(GNPUC),
umavezqueseriadifícildiscorrersobreafor-
maçãodaSowetosemabordaroGNPUC–um
“núcleonegromilitante”formadooficialmente
emagostode1979porestudantesdediferentes
cursosdaPontifíciaUniversidadeCatólicadeSão
Paulo(PUC-SP),comoobjetivode“desenvolver
atividadesdentroeforadaUniversidade,visando
aintervençãoeampliaçãodadiscussãosobrea
realidade racialnegrana sociedadebrasileira”
(SANTOS,1987).Apesardeorganizaçõesativasem
períodosdiferentes,foramidealizadaseconstruí-
dasporumconjuntocomumdejovensmilitantes
negrasenegrosqueseorganizaramparacontri-
buircomasprincipaistarefaspolíticasàépoca.

Nessesentido,oacervoexpressaumconjunto
bastantediversodetemáticas,debates,processos
emarcospolíticosdahistóriarecentedoBrasil.
Aredemocratizaçãopós-ditaduramilitarimpul-
sionou a participação de negras e negros em
outrosespaçosalémdomovimentonegro,como

ospartidospolíticos,emespecialoPartidodos
Trabalhadores(PT),quesetornavammaisper-
meáveisaodebateracialeincidiamsobreamili-
tâncianegra,partedelafundadoraeintegrante
daSoweto.Logo,oacervocontémdocumentos
que expressam os limites e possibilidades da
relaçãoentresetoresdomovimentonegroeoPT
nocontextodereaberturapolítica.Essedesafio
dearticularraçaeclassesurgiudoimportante
legadodeixadopelageraçãode1978,fundadora
doMovimentoNegroUnificado(MNU),quecom-
preendeuanecessidadeestratégicadealiaraluta
antirracistaàslutasconsideradasdemocráticase
àsorganizaçõesdaclassetrabalhadora.

Ademais, o material abrange um período
importante da década de 1990 de especializa-
çãoe institucionalizaçãodomovimentonegro
(DOMINGUES, 2007). Documentos registram a
mobilizaçãopararealizaçãodaMarchaZumbi
contraoRacismo,pelaCidadaniaepelaVida,no
dia20denovembrode1995,ummarconatra-
jetóriadaspolíticasdeigualdaderacialnopaís,
quandooentãoPresidenteFernandoHenrique
Cardosorecebeurepresentantesdomovimento
einstituiuoGrupodeTrabalhoInterministerial
paraaValorizaçãodaPopulaçãoNegra.Membros
daSowetocumprirampapelcentralnaconstru-
çãodaMarchanodianacionaldaconsciência
negra e tricentenário damorte de Zumbi dos
Palmares,símbolodaresistêncianegranoBra-
sil,reivindicadopelomovimentonegropormeio
doresgatedamemória,comomostramosdocu-
mentosreferentesaoevento.

NosgovernosseguintespresididosporLula,
aspolíticasdeigualdaderacialalcançaramum
novoestatutonoâmbitodoEstadoapartirda
criação da Secretaria Especial de Políticas de
PromoçãodaIgualdadeRacial(SEPPIR),em2003,
que teve Matilde Ribeiro, integrante da SON,
comoprimeirasecretária.Oacervocontacom
váriosdocumentosquerelatamasmuitasecom-
plexasdimensõesdos8anosdetrabalhosdesen-
volvidospelaSEPPIR,atésuaextinçãoem2015.

Esseéumpequenopanoramadoqueépos-
sívelencontrarnoAcervoSowetoOrganização
Negra, que pode ser considerado um retrato
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racializadodalutaemdefesadademocracia,con-
traoracismoepelaigualdaderacialnosúltimos
40anos.Deefeméridescomoo20denovembroe
o13demaio,acongressos,encontroseseminá-
riosdedicadosàquestãoracial,protestospúbli-
coscontraaviolênciaracial,criaçãodeespaços
governamentaisdeparticipaçãopolíticadasocie-
dadecivil,econtribuiçõesescritasdemilitantes
eintelectuaisnegrasenegrosdedicadosàluta
contraadiscriminaçãoracial.

Seéverdadequeoracismoéestrutural,tam-
béméfatoqueomovimentonegrosemprese
propôsaelaborar,debatereatuarsobreasmais
diversas agendas e esferasda sociedadebrasi-
leira.Provadissosãoosdocumentosqueregis-
tramalutapormelhorescondiçõesdetrabalho,
contraaesterilizaçãoforçadademulheresnegras,
pelainclusãodahistóriaeculturaafricanaeafro-
-brasileiranasescolas,poraçõesafirmativasnas
universidadeseserviçospúblicos,pelalegaliza-
çãodoabortoseguroegratuitodisponívelemum
sistemadesaúdepúblicadequalidadeparatodos,
pelofimdaviolênciapolicialcontraajuventude
negraeperiférica,econtraoavançodaextrema-
-direitanopaís.

Dessa forma, omaterial oferece inúmeros
registrosquevãonacontramãodasnarrativas
oficiais sustentadas por políticas de esqueci-
mentoeapagamentodaverdadeiraparticipação
dopovonegronaformaçãosocial,culturalepolí-
ticadoBrasil.

Memória negra: o potencial da 
organização e ação coletiva
A escolha pela participação de militantes da
Sowetodesdeosprimeirospassosdoprocessa-
mentodoacervotemsidofundamentalparaa
preservaçãodeaspectosculturaisepolíticosda
produção,preservaçãoedifusãodosmateriais.
EssetalvezsejaoprincipalpilardoProjetoAfro
Memória,quesepropõeadestacaramemória
negracomoimportantedimensãoeinstrumento
da lutaantirracista.Portanto, cabeperguntar:
qualosentidodedisponibilizarpublicamente

esse e outros acervosnegros, produzidos, res-
gatadosedifundidosdemaneiracolaborativa?
Algumas reflexões sobre a questãopodem ser
apresentadasapartirdaexperiênciadoProjeto.

Acatalogaçãoparticipativafortaleceasrela-
çõesentreosdocumentoseagentesqueosprodu-
ziram,acumularamepreservaram,mesmoque
emcondiçõesprecáriaseadversas.Maisainda,
produzpontesintergeracionais,elementoindis-
pensávelnagarantiadatransmissãoemanuten-
çãonãosódamemória,comotambémdaprópria
continuidadedomovimentonegronavanguarda
daslutaspolíticasnacionaiseinternacionais.

Daperspectiva intelectual, temosdadopas-
sosvalorososemdireçãoàsuperaçãodadescon-
fiançaquefrequentementepautouasrelações
entremovimentonegroeacademia.Acreditoque
asnovasgeraçõesdepesquisadorasepesquisa-
doresnegros,frutodalutaeconquistahistórica
domovimentopelaimplementaçãodapolítica
decotas,chegaramparaconsolidarerenovaro
compromissodereconhecimentodemilitantese
organizaçõesnegrasenquantoagenteshistóricos,
contestandoacondiçãodemeroobjetodeestudo
àqualmuitasvezesforamsubmetidos.Aoten-
sionaroethos daacademia,reivindicandorela-
çõesmaishorizontaisdemútuaidentificaçãoe
respeito,intelectuaissãoformadosnaconfluên-
ciadeexperiências,sabereseterritóriosnegros,
comohorizonteestratégicodomovimentosocial
easreferênciasbibliográficas,sobretudonegras,
comprometidascomoantirracismo.

Institucionalmente, consiste emumanova
políticaantirracista,queconsolidaoAELcomo
umcentrodereferênciadamemórianegrapara
estudantes,pesquisadores,funcionáriosepara
opúblicogeralinteressado,pormeiodetrans-
formaçõesquepassampelagestão,formaçãodo
quadrodefuncionárioseparticipaçãodeestu-
dantesbolsistas,muitosingressantesviapolítica
decotas.Combinadoa isso,umavez levadaa
sério pela comunidade universitária e acadê-
micanamesmamedidaemqueé levadapelo
movimentonegro,podeserumaformadeforta-
lecimentodaspolíticasdeacessoepermanência
estudantilnaUnicampeemoutrasuniversidades,
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dadoqueestudantesemdiferentesetapasdatra-
jetóriaeducacionalpodemseverrepresentados
e,logo,pertencentesàqueleespaço.

Assim,pormeiodeumapolíticadememória
antirracistaedamemórianegra,épossívelresga-
tarolegadodeintelectuaisnegrasenegros,mui-
tosativosnomovimentosocial,quenãotiveram
suagrandiosidadeecontribuiçõesdevidamente
reconhecidasnomundoacadêmico.Aomesmo
tempo,demonstracomonãosóépossível,como
legítimo,conduzirpesquisasdequalidade,com
rigorcientífico,teóricoemetodológico,semabrir
mãodosmuitoslugaresondefirmamosnossos
pésequenosforjamenquantopesquisadorase
pesquisadoresengajadoscomabuscaporjustiça
social.Ésobrecompreenderqueatransforma-
çãodoimagináriohegemônico,construídosobre
umamemóriaoficialqueinvisibilizaeapagaas
doresedelíciasdasexperiênciasnegras,passa
necessariamentepeloresgateetransmissãoda
memórianegracomoelementofundamentalna
históriadoBrasil.

Oenegrecimentodamemóriacoletivapossibi-
litaaconcepçãodenovasbasesepistemológicas
emetodológicasnaaprendizagemeproduçãode
conhecimento.Criam-secondições simbólicas
emateriaisparaquepessoasnegraspossamse
apropriardasoportunidadesproporcionadaspelo
acessoaespaçosquedestacamreferências,nar-
rativaseolharesnegrossobreopassado,alcan-
çandolugaresfuturosalémdoslimitesdaesfera
acadêmicaedialogandocomarealidadesocial.

Pessoalmente,fuibastanteimpactadaepri-
vilegiadapelaexperiênciadacatalogaçãoparti-
cipativadoAcervoSowetoOrganizaçãoNegra,a
começarpelaconcretizaçãodeumapesquisade
iniciaçãocientíficanaqualmedebruceibreve-
mentesobreoprocessodeconcepçãoefunda-
çãodaSowetocombasenamemóriadoGNPUC
etransiçãoparaSON.Arelaçãocomoacervoe
militantesquemeacolherameensinaramtanto
temimpulsionadoumprojetodemestradoque
propõepensaramemórianegranãosócomo
memóriadomovimentonegrodemaneiraiso-
lada (queporsi só jáé significativa),massim
conectada àmemóriamais ampla da luta por

democracia,direitos e justiça socialnoBrasil,
protagonizada por pessoas negras, indígenas,
mulheres,LGBTQIAP+edaclassetrabalhadora.
Éumatentativa,dentretantas,dereverteroapa-
gamentoereconheceramemórianegracomo
parteindissociáveldamemóriasocialdoBrasil.

Ocontatoemprimeiramão,aoportunidade
deouvir,ler,recuperarecompartilharosregis-
trosdemilitantesqueestiverampresentesem
marcosimportantesdalutaantirracistaedemo-
cráticanoBrasilme fazemacreditarcadavez
maisquenãoháoutrocaminhopossívelquenão:
nadamaissobrenós,semnós.
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Nesteartigodesenvolvemosumareflexãosobre
o estágio da licenciatura emHistória que rea-
lizamos na UNICAMP em 2021, com enfoque
em entrevistas com os fundadores da Soweto
Organização Negra (SON). O objetivo foi con-
tribuir para a organização do seu acervo no
ArquivoEdgardLeuenroth (AEL) enos capaci-
tar para a implementação da Lei 10.639/2003
emsaladeaula.Asatividadesforamdesenvol-
vidasnoâmbitodadisciplinaEstágio Supervi-
sionadoemHistória,ministradapeloprofessor
AldairCarlosRodrigues,de forma remota,no
difícilcontextodapandemiadaCOVID-19que
assolounossopaíseomundo.Anossaequipe,

compostaporAlisonBatistaMartinsdeAlmeida,
BrunoAlbertoMarins,DaniloMendonçaeJean
Rodrigues Lamão, optou por esse projeto por-
quevíamosneleumachancedeaprendermais
sobre o arquivo e sobre a guarda e gestão de
documentoshistóricos.

Sob a supervisão do professor Aldair e de
SilviaRosanaModenaMartini,chefedaSeção
deTratamentoda InformaçãoeApoiodoAEL,
fomosnosfamiliarizandocomatrajetóriadaSON,
cujoacervohaviasidoincorporadoaoArquivo.
Asuaricadocumentaçãoabrangecartazes,fai-
xas,banners,fotografias,boletins,panfletos,atas
etc. São documentos que resgatam a história

AS LUTAS DA SOWETO 
E A IMPLEMENTAÇÃO 
DA LEI 10.639: 
REFLEXÕES SOBRE 
UMA EXPERIÊNCIA 
DE ESTÁGIO NA 
LICENCIATURA EM 
HISTÓRIA (UNICAMP)
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dessa instituição, isto é,maisde trêsdécadas
delutascontraoracismoestrutural,adesigual-
dade e a marginalização social da população
negrabrasileira.

Logonoiníciodenossapesquisaficouevi-
denteque,apesardefundadaem1991,ahistória
daorganizaçãoremontavaaomovimentoestu-
dantildenegrosenegrasdaPontifíciaUniver-
sidadeCatólicadeSãoPaulo(PUC-SP),quando
amaioriadeseusfundadores,aindaestudantes
degraduação,criaramem1979oGrupoNegro
daPUC(GNPUC).Assim,coletamosinformações
epublicaçõesnainternetacercadoGNPUCeda
Soweto,bemcomodeseusmembroseex-mem-
bros,comoobjetivodeconstruirumbancode
dados com informações sobre o grupo. Além
disso,entrevistamosalgumasdessaspessoaspor
videoconferênciaeproduzimosminibiografias
queauxiliaramosfuncionáriosdoAELnaorga-
nizaçãodoacervo.FizemosentrevistascomAlva
HelenadeAlmeida,AntonioJacintodosSantos,
DeborahSilvaSantos,GevanildaGomesdosSan-
tos,JoãoBatistadeJesusFelix,MariadoCarmo
SallesMonteiro, Maria Inês da Silva Barbosa,
MatildeRibeiro,PauloRafaeldaSilva,Ramatis
Jacino,RomildoJosédosSantoseSuelmaInês
AlvesdeDeus.

OestágiocomfoconaSowetocontribuiuenor-
mementeparanossaformaçãoprofissionalcomo
professoresaptosaadotarmétodospedagógicos
antirracistascentradosnoprotagonismonegro
eparanossaformaçãocomocidadãos.Conver-
sarcompessoastãorelevantesparaahistória
domovimentonegrobrasileiro,quelutarame
lutamporigualdaderacialeequidadesocialem
umpaísaindatãodesigual,foiinspiradorenos
possibilitouconhecermaissobreosmovimen-
tossociaisdasegundametadedoséculopassado
noBrasileseupapelnaslutaspelademocracia.
Podemosdizerqueessenossoprimeirocontato
comaspráticasdahistória oralnoshabilitou
tambémpararevisitartópicosclássicosdocur-
rículodehistóriacontemporâneadoBrasil,des-
locandooprotagonismonegroparaocentrodo
processohistórico.

Mas,afinal,oqueaconteceunesseperíodoe

oqueessaspessoastêmanoscontar?Em1964,
comumgolpemilitar,instaurou-senoBrasiluma
ditaduramarcadapelarepressãodeopiniõescrí-
ticasaogovernonaqualosmovimentossociais
easmanifestaçõespolíticasforamsilenciados
através da violência estatal e da censura. As
organizaçõesnegrasquebuscavamlutarcontra
oracismonãoescaparamdasgarrasdosmilita-
res,queadotaramoficialmentea ideologiada
democraciaracialcomoinstrumentodecontrole,
proibindoqualquerrepresentaçãodoBrasilque
expusesseasrelaçõesraciaisnopaíscomonão
harmônicas.1

Contudo,aresistênciasempresefezpresente
e,apartirdosanos1970,osmovimentosnegrose
detrabalhadoresreemergiram,realizandogreves
emanifestaçõesemtodoopaís.Nessecontexto,
ascríticasàexploraçãocapitalistaseuniramà
lutaantirracista.Assim,ativistasnegrosenfati-
zaramqueasuperaçãodaopressãodeclassenão
resultarianasuperaçãodadiscriminaçãoracial,
sendo,portanto,necessáriosomaresforçospara
opor-seaambos2.

Nessecontextoderesistênciaàditaduramili-
tar,ocorreu,em1978,areuniãodediversosgru-
poseorganizaçõesnegrasnasescadariasdoTea-
troMunicipaldeSãoPaulo,afimdeprotestara
mortedeRóbsonSilveiradaLuz,umtrabalhador
negroquehaviasidocapturadoetorturadopelo
aparatorepressivodoEstado.Alémdisso,opro-
testotambémdenunciouaexpulsãodequatro
jovensatletasnegrosdoClubedeRegatasTietê,
vítimasdediscriminação.Essareuniãolevouà
amalgamação de alguns grupos demilitantes
negros sob a denominaçãoMovimentoNegro
Unificado(MNU),organizaçãosignificativanas
lutaspelasuperaçãodoracismonoBrasil.3

Sobre a atuação domovimento negro nas
últimasdécadasdoséculoXX,AlvaHelenade

1 HANCHARD,MichaelGeorge.Orfeu e o poder: movimento 
negro no Rio de Janeiro e São Paulo (1945-1988).Traduçãode
VeraRibeiro.RiodeJaneiro:EdUERJ,2001.p.132-137.
2 MUNANGA,Kabengele;GOMES,NilmaLino. O negro no Brasil 
de hoje.SãoPaulo:Global,2006.p.128.
3 Ibid.,p.129.PEREIRA,AmilcarAraujo.OMundoNegro:
relaçõesraciaiseaconstituiçãodomovimentonegro
contemporâneonoBrasil.RiodeJaneiro:Pallas:FAPERJ,2013.
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Almeida, presidenta da Soweto Organização
Negra,chamouaatençãoparaavalorizaçãoda
perspectivanegracomoumaalternativaaorefe-
rencialdemundobaseadonoeurocentrismo:

A importância domovimento negro no país
é,nesseperíodo,anos60,70,80,édeinstitu-
cionalizarpautaseorganizaçõesquedessem
contadoenfrentamentodoracismonasocie-
dadebrasileira [...].Então,a importânciado
movimento negro é pautar questões e uma
referênciademundoquenãoomundobranco
europeu.Existeumaoutraperspectivahistó-
ricaedeconhecimentodevalores,aestética
negra,osconhecimentosreligiosos,aquestão
danatureza.4

Nessecenáriomarcadoporlutaseprotestos,
umanodepoisdafundaçãodoMNU,umgrupo
deestudantesdaPUC-SPfundouoGrupoNegro
daPUC.DeborahSilvaSantosnosdescreveusua
experiênciacomoumadasfundadorasdoGNPUC:

O GNPUC foi fundado em 1979, eu já estava
nauniversidadeháumano,maisoumenos.
De1979até1983,períodoquecoincidiucom
minhagraduação, fuiumamilitanteassídua,
participandodasreuniõesqueocorriamtodos
os sábados à tarde, ondedecidíamosnossas
posiçõespolíticaseasaçõesqueparticiparía-
mosouqueiríamosfazerapartirdeumcrono-
gramaoudemandasapresentadas.5

NomomentoemqueosmembrosdoGrupo
NegrodaPUCdeixaramauniversidadeepartiram
paracaminhosdistintosemsuasvidas,alguns
delessentiramanecessidadedecontinuarotra-
balhoquehaviaminiciadoduranteagraduação
efundaramaSowetoOrganizaçãoNegra.Maria
InêsdaSilvaBarbosa,que,mesmonãosendo
estudantedaPUC,participoudoGNPUCtornou-
-seumadasfundadorasdaSoweto,explicouque:

Nós [a Soweto] éramosparte domovimento,

4 EntrevistaporvideoconferênciadeAlvaHelenadeAlmeida,
concedidaaAlisonBatistaMartinsdeAlmeidaem19de
outubrode2021,minutos:19:21-21:02.
5 EntrevistaporquestionárioescritodeDeborahSilvaSantos,
concedidaaJeanRodriguesLamãoem7deoutubrode2021.

sempre entendemos que você tem diversas
organizações,tantoorganizaçõesdemulheres
negras, quanto organizações domovimento
negro mais geral, não especificamente de
mulheres, de participação enquantomulher
negradessaorganizaçãoemoutrosespaços.Me
lembronocongressodemulheresnegrasque
serealizouemVoltaRedonda,nósestávamoslá
enquantoSoweto.Énessepropósito,combase
comum,quemuitasvezesasestratégiassãovis-
tasdeformadistinta,mascompreendendoque
éumconjuntodeorganizaçõesqueestãobus-
candoosmesmofins,omesmopropósito,eque
nóssomospartedoquesechamaomovimento
negromaisgeral,masqueseconfluiemdeter-
minadomomentoparaumaaçãoemcomum.6

NafaladeMariaInês,percebemoscomoo
movimento negro é entendido por essesmili-
tantes:umauniãoentrediversasorganizações
que,cadaumaasuamaneira,visamcombater
uminimigoemcomum,oracismo.Aomesmo
tempo, ela aponta para a forte presença das
mulheres negras dentro domovimento e sua
importânciaparaadimensãointerseccionalda
opressãoracial.

A Soweto sempre teve uma atuação impor-
tantenocampodaeducação,talvezporquemui-
tosdeseusfundadoresemembrosforamdocen-
tes emuniversidadeseprofessoresdoEnsino
Básico,comoGevanildaGomesdosSantos,sócia-
-fundadoradaSoweto:

Porvoltadosanos90,dosanos2000,pesqui-
sadores negros começaram a buscar uma
atuação coletiva, aí fundaram, acho que no
ano2000,emRecife,aAssociaçãoNacionalde
PesquisadoresNegros[...],estaassociaçãoaté
hojeelaéatuante,porqueelafoiumademanda
muitointeressantedomovimentonegro,por-
quecomeçoua refletir sobrea revisãohisto-
riográfica,primeiracoisa.Segundo,osnegros
eahistóriadonegroeravistacomoobjetode
pesquisa,eaíhouveumaconversãopraquenós
nostornássemosprotagonistas,sujeitoeobjeto
dahistória,aícomeçaacriarumsomcoma

6EntrevistaporvideoconferênciadeMariaInêsdaSilva
Barbosa,concedidaaAlisonBatistaMartinsdeAlmeidaem21
denovembrode2021,minutos:33:20-34:30.
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academia, por quê? Ah, fala assim, “vocês
não têmneutralidade cientifica” (risos), por-
quevocêéumnegro,eunocaso,né?Eeutô
estudandominhaprópriahistória,pô,maso
queéisso?Então,aícomeçaumdebatecom
a academia, com os institutos, departamen-
tos,paracriaresseestilodepesquisa,vamos
dizer assim. Então, nós tínhamos a autono-
mia, que era importante, o protagonismo e
o questionamento da chamada neutralidade
científica,agentesabequenãoexisteneutrali-
dadecientífica.7

Comovemos,Gevanildasublinhaadimensão
epistemológicadaslutasantirracistasdecorrente
da atuação de pesquisadores e organizações
sociaisnegras,emfinsdoséculoXXeiníciodos
anos2000,paraa reformulaçãodaspesquisas
acadêmicasbrasileiras, sobretudonaáreadas
ciências humanas. Historiadora de formação,
Gevanildasabiaqualeraopapelatribuídoaos
negrosenegrasnoslivroseaulasdeHistóriado
Brasildaépoca:“objeto”.Emsuaspalavras,era
precisoresgataro“protagonismo”,a“autonomia”
dapopulaçãonegra,equestionarosparâmetros
deumasupostaneutralidadecientífica.Afinal,os
brancos,quandoescreviamsua“própriahistória”,
nãoenfrentavamosmesmosquestionamentos
colocadosaospesquisadoresnegros.

AatuaçãodepessoascomoGevanildadentro
domovimentonegrocontribuíramparaacria-
çãodeumaleinacionalque,em9dejaneirode
2003,implementouaobrigatoriedadedoensino
dehistóriaeculturaafro-brasileiranasescolas
deEnsinoFundamentaleMédiodopaís,nascia
aLeiFederaln.º10.6398.

Haviamuitooquecomemorarcomasanção
dalei,maseraimportantequeelanãosejuntasse
a tantasoutrasque foramdesrespeitadaspelo
Estadobrasileiro,comoaLeide7denovembro
de1831,queproibiuocomérciodeescravizados

7 EntrevistaporvideoconferênciadeGevanildaGomesdos
Santos,concedidaaDaniloMendonçaem29deoutubro
de2021,minutos44:06-45:53.AinstituiçãoqueGevanilda
fezmenção,naverdade,éaAssociaçãoBrasileirade
Pesquisadores/asNegros/as(ABPN).
8 BRASIL.Lein.º10.639,de9dejaneirode2003.Disponível
em:https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/
lei/l11645.htm?msclkid=0c0d30.Acessoem:25ago.2024.

africanos para o Brasil, ou que sua conquista
fosseapropriadaporgrupospolíticosquepouco
contribuíramparasuarealização,aexemploda
aboliçãodaescravidãonoBrasil9.MatildeRibeiro,
sócia-fundadoradaSoweto,comentousobreas
intençõesdoGovernobrasileiroderealizaruma
“grandefesta”em13demaiode1988,centenário
daaboliçãobrasileira,eaposturadomovimento
negroemrelaçãoaisso:

Em1988,tevetodooprocessodarevisãocons-
titucional,tevetodaamobilizaçãoemrelação
aos 100 anosda aboliçãoda escravidão,por-
queosgovernosdaépocaqueriamfazeruma
grandefesta,né?Nos100anosdaabolição.Eo
movimentonegro,emâmbitonacional,disse
não,festanão,festapuraesimplesmentenão.
Temossimquecomemoraroadventodaaboli-
ção,mastemostambémqueterumapostura
muitocrítica,eapergunta-chaveera:abolição
aboliuoquê?Considerandoaformaquevivia
apopulaçãonegranaquelaépocaeatéosdias
de hoje, uma condição de exclusão, de limi-
tes, vetosdeacessoaomercadode trabalho,
ao sistema educacional, um racismo muito
exacerbado.10

Sobreaexclusãodapopulaçãonegradosis-
temaeducacional,apresidentadaSoweto,Alva
HelenadeAlmeida,relatouasdificuldadesque
sofreuaoadentrarauniversidadepúblicaemum
contextonoqualascotasaindanãoexistiam:

Naquela época, não tinha cotas, né? Então,
entreinauniversidade,mesmosendopública,
eraemperíodointegral,precisavaderecursos

9 SobreodescumprimentodaLeide1831eofimdefinitivo
dotráficoatlânticodeafricanosescravizadosparaoBrasil
em1850,conferir:MAMIGONIAN,BeatrizGallotti.Africanos
livres:aaboliçãodotráficodeescravosnoBrasil.SãoPaulo:
CompanhiadasLetras,2017.SobreaLeiÁureaeofimda
escravidãonoBrasil,conferir:ALBUQUERQUE,Wlamyra.“A
valacomumda‘raçaemancipada’”:aboliçãoeracializaçãono
Brasil,brevecomentário.HistóriaSocial,v.14,n.19,p.91-108,
2011.SCHWARCZ,LiliaMoritz.Dosmalesdadádiva:sobreas
ambiguidadesnoprocessodaaboliçãobrasileira.In:CUNHA,
OlíviaMariaGomesda;GOMES,FláviodosSantos(org.).Quase-
cidadão:históriaseantropologiasdapós-emancipaçãono
Brasil.RiodeJaneiro:EditoraFGV,2007,p.23-54.
10 EntrevistaporvideoconferênciadeMatildeRibeiro,
concedidaaJeanRodriguesLamãoem5denovembrode2021,
minutos2:48-4:11.
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paramemanter.Tinharefeição,tinhalivros,a
maioriaagentepegavanabiblioteca,mastinha
quetirarxerox,tinhaquepagarcondução.Eaí
minhamãe,queentãosededicavaàstarefas
domésticas,passavaroupaparaforaparaaju-
darnasdespesas,eladecidiumebancarnauni-
versidade,então,elapassouatrabalharalguns
dias da semana comopassadeira ememan-
tevenauniversidadeos4anos[...].Emalgum
momento,aliporsetemeseseuacho,tenteime
manternumvínculoempregatícioànoitecomo
estudante.Depoisdo4.ºsemestreeujápodia
trabalhar,maseunãoconseguiamemanter
acordadanoperíododatarde,períododeaula
teórica,então,eutivequerealmentesaireme
assumir,mebancarfinanceiramente11.

AfaladeAlvaHelenademonstraospercalços
noprocessodedemocratizaçãodaeducaçãode
nívelsuperiornoBrasil,poismesmooensino
gratuitooferecidopelasuniversidadespúblicas
exigia–eaindaexige–grandesdespesas,oque
barravamuitosalunos, sobretudonegros,que
nãopossuiamcondiçõesfinanceirassuficientes
parasemanteremnessasinstituições.Paraame-
nizaressasituação,em2012,apósmuitosanos
delutas,omovimentonegro,somadoaoutros
movimentossociais,conquistoumaisumdireito,
aLeideCotas,quedefiniuareservade50%das
vagasdeinstituiçõesfederaisdeeducaçãoaalu-
nos do Ensino Médio público, sendo metade
dessaporcentagemdestinadaaestudantescom
rendafamiliarmensalporpessoaigualoumenor
aumsaláriomínimo.Aindainseridanessapor-
centagemde50%,asvagasseriamdivididaspara
osingressantesautodeclaradospretos,pardose
indígenas12.

Contudo,apesarderepresentaremavanços
quantoaoacessoàeducação,àvalorizaçãoda
culturaehistóriaafro-brasileiraenocombate

11 EntrevistaporvideoconferênciadeAlvaHelenadeAlmeida,
concedidaaAlisonBatistaMartinsdeAlmeidaem19de
outubrode2021,minutos:01:49-03:50.
12 BRASIL.Lein.º12.711,de29deagostode2012.Dispõe
sobreoingressonasuniversidadesfederaisenasinstituições
federaisdeensinotécnicodenívelmédioedáoutras
providências.Brasília,DF:DiárioOficialdaUnião,2012.
Disponívelem:https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2012/lei/l12711.htm.Acessoem:25ago.2024.

aoracismo,aLein.º10.639eaLeideCotasnão
puseram fim a discriminação e desigualdade
racialqueaindaimperamnasociedadebrasileira.
Aindahoje,asdificuldadesrelatadasporessese
essasmilitantesnegrosenegrasexistem.Aluta
domovimentonegrosemantémativaeneces-
sáriaparaaconstruçãodeumBrasilmaisjusto
e igualitário,pois,comodisseAntonioJacinto
dosSantos,membrodaSoweto:“[...]agentejá
nascenessaluta,né?Agentecrescenessaluta,
a gente vivencia essas questões o tempo todo,
assimcomoqualqueroutronegro,negra,que
vocêperguntar[...].”.13

13 EntrevistaporvideoconferênciadeAntonioJacinthodos
Santos,concedidaaJeanRodriguesLamãoem2denovembro
de2021,minutos9:00-9:15.
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Mulher negra é dona de si,
mas não nasce com esse saber.
Os dizeres pra avó, mãe e filha são 
quase sempre os mesmos,
são Marias que cuidam dos outros, da humanidade.
Mas da herança do cuidar, limpar e servir,
surge também um sentir e agir ancestral.
Sim... mulher negra é dona de si,
e se não nasceu sabendo,
se a mesquinhez humana lhe escondeu esse segredo,
deve ficar atenta aos acenos do vento,
 que a levarão ao lugar de si própria.1

1TrechosdaPoesia“Donadesiedomundo”escritapormim
em26.08.2021,postadanodia05/11/2021noCanalYouTube–
“MemóriasPoéticas”.

O poema “Dona de si e domundo” comoum
extravasardabuscadeautopercepçãoedecom-
preensãodomundocriadoaoredordasMulhe-
resNegras,contribuiparaareflexãosobreavida
dessassujeitasvilipendiadas,sugerindoimplici-
tamenteanecessidadedoesforçoparacomoati-
vistaseagentespolíticas,setornaremreconhe-
cidasemumpaísquenãovalorizaocaminhoda
construçãodedireitos.Assim,cabeapergunta:
Quemsãoessasmulheresnegrasquecarregam,
historicamente,osfardosdaopressãodegênero,
raçaeclassenasociedadebrasileira?Eapartir
destaprimeirapergunta,tantasoutrassurgem,
comoporexemplo:Quaistêmsidoasestratégias
paraconstruçãodepolíticaspúblicas,definidas
porpartedasmulheresnegras?

Obter respostasaessaseoutras tantasper-
guntasnão é fácil, issonão se dádemaneira
automática ou instantânea. Deve-se reconhe-
cer que o processo organizativo e de luta da

PROTAGONISMO DAS 
MULHERES NEGRAS 
NA CONSTRUÇÃO DE 
POLÍTICAS DE IGUALDADE 
RACIAL: VIDAS REGADAS 
A RESILIÊNCIA E 
INSUBMISSÃO
Matilde Ribeiro
Ativista antirracista e feminista, pesquisadora, escritora e poeta. 
Doutora Honoris Causa pela UFABC. Doutora em Serviço Social (2013) 
e desde 2014, é professora na UNILAB (Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira). Foi Ministra da 
Igualdade Racial no Governo Luiz Inácio Lula da Silva (2003 a 2008).
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populaçãonegraéhistóricoecontínuo,enas
últimasdécadasasMulheresNegrasafirmaram
oprotagonismo,partindodeestratégiasdelutas
emâmbitonacionaleinternacional,baseando-
-senareflexãoeaçãoainterseccionalidadeentre
raça,etnia,gêneroeclassesocial.

A arrancada desse estado de vigília perma-
nentetemorigemdesdeaépocadaescravidão,e,
deverásermantidacomoalertaenquantoexistir
demaneirapersistente–oracismo,omachismo,
aLGBTfobia.Énotóriaaampliaçãodaatuação
dasmulheresnegrasnoespaçopúblicocomo
agentespolíticasemaçõescoletivas,buscando
aidentificaçãodasdiferençasentreasmulheres
comopartedavidaquedeveserpositivada.

No campo internacional, a partir das Con-
ferênciasMundiais realizadaspelaONU (Orga-
nizaçãodasNaçõesUnidas).Destacam-seduas
situações: 1) a Conferência Mundial sobre a
Mulher (1985, Beijing/China) quena “Declara-
çãoeoProgramadeAçãodeBeijing”reafirma

compromissos em prol dos direitos humanos
das mulheres, baseando-se no antirracismo,
feminismo, pelo BemViver; e, 2) a Conferên-
ciaMundialcontraoRacismo,aDiscriminação
Racial,aXenofobiaeasIntolerânciasCorrelatas
(2001,Durban/ÁfricadoSul),conectadaaagenda
“2001–AnoInternacionaldeMobilizaçãocontra
oRacismo,aDiscriminaçãoRacial,aXenofobia
aasformasConexasdeIntolerância”.A“Decla-
raçãoeProgramadeAçãodeDurban”,explicita
queaescravidãoeaservidãodosdescendentes
deafricanos,caribenhos,povosindígenas,cons-
tituíramcrimesdelesahumanidade.

Ainda,outrastrilhassão:1)oseguimentoda
“DécadadosAfrodescendentes:reconhecimento,
justiçaedesenvolvimento”(2014-2024),instituída
pelaONU,comointuitodepromoverreflexões
eomonitoramentodaspolíticasdepromoção
da igualdade racial, afirmando que deve ser
políticapermanentedeEstado;e,2)aConven-
çãoInteramericanacontraTodasasFormasde

Cr
éd
ito
 d
as
 im
ag
en
s:
 F
un
do
 S
ow
et
o 
O
rg
an
iz
aç
ão
 N
eg
ra
, A
EL
-U
ni
ca
m
p 
/ A
fr
o-
Ce
br
ap

41



DiscriminaçãoRacial, ratificada pelo governo
a poucos anos, tem importante papel como
base para construções de direitos individuais
ecoletivos.

Emâmbitonacionalnasúltimasdécadasdes-
tacam-sealgunsimportantesmomentos:em1988,
arealizaçãonoRiodeJaneirodoENMN–Encon-
troNacionaldeMulheresNegras;em1991,oI
ENEN–EncontroNacionaldeEntidadesNegras,
foi realizadoemSãoPaulo.Osdoisencontros
trouxeramineditismosnoprocessoorganizativo
nacionaleosdebatessobreaatuaçãoconjunta
dosgruposedasentidades,aorganizaçãoespe-
cíficademulheresnegras,asquestõesnacionais
pós-aberturapolítica(fimdaditaduramilitar),a
violênciaracial,arelaçãocompartidospolíticos,
entreoutros.

Umadas principais ações contemporâneas
emâmbitonacionaldeexpressãodalutacontrao
racismofoiaMarchaZumbidosPalmarescontra
oRacismo,pelaCidadaniaepelaVida,realizada
em1995,emBrasília,lideradapeloMovimento
Negroepelasorganizaçõesdemulheresnegras,

emparceriacomoutrossetoresdomovimento
social.AofinaldaMarcha,foientregueaoPre-
sidentedaRepública,naépoca–FernandoHen-
rique Cardoso (FHC) – o Programa de Supera-
çãodoRacismoedaDesigualdadeRacial,com
reivindicaçõesvisandoàinclusãodapopulação
negraedasmulheresnegrasnaspolíticaspúbli-
cas–inserçãonomercadodetrabalho,educação,
culturaecomunicação,saúde,terraecombate
àviolência(MarchaZumbidosPalmares,1996),
impulsionando a criação do “GTI – Grupo de
Trabalho Interministerial paraValorização da
PopulaçãoNegra”,oqualabriuespaçoparapar-
ticipaçãoampliadadasociedadecivilnodesen-
volvimentodepolíticasdereconhecimentoda
contribuiçãohistóricaeculturaldapopulação
negraparaavidanacional.

VinteanosapósaMarchaZumbidosPalma-
res,em2015,foirealizadaemBrasíliaa“Marcha
NacionaldasMulheresNegrascontraoRacismo,
a Violência e pelo Bem-Viver”, o objetivo foi
dedenunciar comoa sociedadebrasileira eo
Estadoexcluem,violamenegligenciamoscorpos
negros,emespecialosdasmulheresnegras,foi
apresentadoumprojetodenaçãodiferenciado
doquevivemos,valorizandoasmúltiplasformas
deresistênciaeasreivindicaçõespelavidaplena
–saúde,educação,arte,lazer,moradia.Oresul-
tadoexpressopormeiodoDocumentoAnalíticoe
Declaração(2015)apontaparaaprementeneces-
sidadedenegociaçãodasreivindicaçõescomo
Estadobrasileiro,vistoquefoirealizadaaudiên-
ciacomaPresidentaDilmaRousseff.Diantede
umroldeafirmações,destacam-sealgunspontos
apresentadospelasativistascomoinegociáveis:
direitoàvida;direitoàhumanidade;direitoater
direitos;ereconhecimentodasdiferenças/alteri-
dade(p.18-19).

Ainda, pormeio da agenda governamental,
foramrealizadasnoperíodoentre2005e2017
quatroCONAPIR–ConferênciaNacionaldePro-
moçãodaIgualdadeRacialequatroCNPM–Con-
ferênciasNacionaisdosDireitosdaMulher.Para
asMulheresNegrasvinculadasaosmovimentos
sociaisasConferênciasNacionaisforambastante
significativas–sejamasdePromoção da Igualdade 
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Racial ouasdePolíticas para as Mulheres,quanto
aorealdiálogoeformulaçãodepolíticaspúblicas
deformaqueasociedadecivilpudesseutilizarde
estratégiasdesefazerouvir,numcenárioonde
arepresentaçãodeEstadofoipresenteeconti-
nuada.Mas o risco de descontinuidade é pre-
mente,comosepodeanalisarnasexperiências
locaisefederal,noprocessodasgestões,consi-
derandotambémasalternânciasdosgrupospolí-
ticosdepoder.

Asdesigualdadeshistóricaseoatualmomento
de crise econômica, social, política, cultural,
sanitáriaeclimáticatornamosprocessosorga-
nizativosdasociedadecivilcomplexos,causando
anecessidadedefirmezadepropósitos,redefini-
çãodeestratégiasdelutaecontinuidadedaação
política,entreoutrasmedidasvisandoromper
barreira em âmbitos local, regional, nacional
einternacional.

Nessecasosãoenaltecidasaslutasdopassado
edopresente,naperspectivadesuperaçãodo
racismoepelaconstruçãodaemancipaçãosocial
noBrasilenadiásporaafricana.Importantese
fazconsideraraagendacontínuadetrabalhos
estruturantesemobilizadores;e,acapacitação
de lideranças e multiplicação de ações. Não
devemexistirmargensparadúvidas.Énecessá-
riaaintensificaçãodeelaboraçãodepropostase
monitoramentodaspolíticasporpartedasocie-
dadecivilcomoelementofundamentaleindis-
pensávelparaodesenvolvimentoeinclusão.
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O NÚCLEO DE 
MULHERES NEGRAS 
DA SOWETO: 
CUMPLICIDADE, 
OUSADIA E 
SOLIDARIEDADE

 Lute para vencer, não esmoreça, 
nem pense três vezes...

LiadeItamaracá

A criação do Núcleo de Mulheres Negras da
SowetoOrganizaçãoNegraaconteceuemmarço
de1991.Sendoformadopor10mulheres(Cleide,
Damaris, Edna, Gevanilda, Maria do Carmo,
MariaInês,MariaJosé,Matilde,SoniaeSuelma)
esse coletivo demulheres negras tinha como
objetivoseprioridadesavançarnodebateque
entrelaçamgêneroeraça.Ousadas,nosentido
de que propunham “contribuir para alterar a
situaçãodetrípliceexploraçãodamulhernegra,
desvendandoopressãoaqueestásubmetidasob
aóticadegênero/raça/classe”.
Muitosdostemasquehojeestãonolimiardadis-
cussãodomovimentofeministacontemporâneo
foramconstruídosatravésdaspautas,eventos,

seminários, escritas e diálogos nos quais pro-
punhamogrupodemulheresnegrasdaSoweto.
Comapretensãodetrabalharasdiversasteorias
sobregêneroeraçaapartirdarealidadebrasi-
leira,nessemomentooconceitodeinterseccio-
nalidadenãoaparececomorepresentaçãoescrita,
porémpercebe-seoseucaminhopercorridonos
textosescritos.Nainterseccionalidadedasrela-
çõesdeclasse,desigualdadesdegêneroenopro-
cessode“coisificação”dapopulaçãonegra,em
especialdamulhernegra,comopautadasreu-
niõeseencontros.

A luta contra a discriminação racial em
conjuntocomasreivindicaçõesfeministasdas
mulheres brancas quando questionadas pelas
mulheresnegras,fazemestridênciasesãoele-
mentossociaisepolíticossignificativosquecom-
põemoacúmuloracialnaSoweto,e,nosdebates
queperduramporséculosnanaçãobrasileira.
Osregistrosvisíveisetangíveisdopercursoque

Mágda Isabel do Nascimento
Mestre em Ciências Sociais (UFSCar), pesquisadora das 
relações étnico-raciais, cursando Especialização em 
Docência no nível superior - IFSP e  ativista na Soweto 
Organização Negra.
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porlongoperíodotemorganizadoasideiasdo
movimento negro através de encontros, refle-
xõeseações,alinhavamnessasescritasdirecio-
namentosdopensamentonegro/anumatrilha
dememória, comrecorteshistóricosde situa-
ções e vivências que são partilhadas por essa
organizaçãonegra.

Nessecontexto, rebelar-seseria forjaruma
contramãodahistória.Essaviaéporondeas
mulheresnegrasdaSowetoimbricamdemodo
assertivoemconjuntocomasreivindicaçõesdo
movimentofeminista,pensandoemumaorga-
nizaçãoautônoma,articuladacomomovimento
negroesindicatooutrasformasdepensarraça,
classeegênero.

Rebelar-senaquelemomentoera apalavra
apresentadanostextosescritosporessasmulhe-
resnegras:“irparaasruas”impulsionadaspelo
IEncontroNacionaldeMulheresNegras(RJ)no
anode1988,nummomentodereivindicações
emobilizaçõesintensas,calorosasdecorrentes
docentenáriodaAbolição, juntamente coma
denúnciadosmovimentosnegrossobrea“falsa
abolição” e as péssimas condições sociais da
populaçãonegra.

Considerandoas intervençõese, sobretudo
a presença nos eventos que discorriam sobre
atemáticadegêneroeraça,oSeminárioreali-
zadoemjulhode1996,intitulado“Gênero,Raça
e Trabalho”, promovido pelo Instituto Caja-
mar–SP,possibilitouadiscussãoereflexãode
diversostemas.

Questõesimportantesforampostasnodebate:
“Qual a relação existente entre a discussão de
Gênero,Raçaetrabalho?Ouainda,quaisações
deverão ser implantadas para alterar as situa-
çõesdeRaçaeGêneronotrabalho,nosseguintes
âmbitos:Movimentosocial,Empresas,Estado”.
Outrossim,a

divisãoigualitáriadastarefasdomésticasem
casaenocuidadocomosfilhos,medidasde
acesso à igualdade no trabalho para os gru-
posdiscriminadosdiretaeinstitucionalmente,
Creches,Implementaçãodasconvenções111
e 158daOIT, ações afirmativas que levema

eliminaçãodasdiscriminaçõesderaçaegênero,
políticadeigualdadedeoportunidades,para
alémdascotas,melhordistribuiçãoderenda,
respeito à cidadania, saúde da trabalhadora
negra,tratamentoigualperanteajustiça,leis
paraempresascontradiscriminaçãocontraas
mulheres,principalmentenaquestãodaidade.
Reparemosnessabrevesíntesedoeventoem
Cajamarcomosendoumconviteparaarefle-
xãodepautasquehojeaindaestãopresentese
sãoreivindicadasemmuitasaçõesepolíticas
públicasquesepretendeefetivadasoujáefeti-
vadasnoâmbitodotrabalho.

Sendoumarquivooelementopolíticoquenos
possibilitareformatarofuturo,comonaspala-
vrasdeKiffer,“vivoenômade”,ondeépossível
escarafunchardocumentosqueporsisónos
fazperquirir,ficandoemsuspensoporvezes,
comoéofatodenãoaparecernoperfildospar-
ticipantesoquesitocor.

Nofolhetimqueapresentaemsuacapaoper-
fildeumamulhernegraeumpoemadeGeni
MarianoGuimarães,ostextosapresentadosde
modo contundente sobre escolaridade, desi-
gualdadessalariais,violênciadoméstica,apon-
tam que em 1980, segundo os dados do IBGE,
“encontramos34%demulheresamarelas,19%
demulheresbrancaseapenas3,9%demulhe-
resnegrasqueocupamcargosadministrativos.
Seguindoparaosegmentodeserviços,encon-
tramos56,4%demulheresnegras.Nestemesmo
censoasituaçãodamulhernegratrabalhadora
docampo, ‘boiafria’representa35%eapenas
10%sãobrancas”.

De fato, apráxis eopensamentohistórico
socialepolíticopodemtransformarasociedade
quandodeslocadosparaumprocessodevivência
contínuae“comum”.Aqui,verifica-sequeeste
fato não ocorre, pois na pesquisaPerfil Social, 
Racial e de Gêneros das 500 Maiores Empresas do 
Brasil e suas Ações Afirmativas,observamosque
“apenas4%doschefessãonegrosnasmaiores
empresasdoBrasil,eessenúmerocaiaindamais
quandodizrespeitoàsmulheresnegras,segundo
oestudo,só0,4%dosquadrosexecutivossãoocu-
padospormulheresnegras”(ETHOS,2010,p.23).
Nestepalimpsesto, asmarcasdopassadonão
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Programação do Seminário Gênero, Raça e Trabalho realizado em 1996 no Instituto Cajamar. 

Perfil dos participantes do Seminário Gênero, Raça e Trabalho realizado em 1996 no Instituto Cajamar.
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deramlugaraonovo.Mesmosendoraspadase
reconduzidasparaumanovadiagramaçãoainda
assimtemsua“pervivência”.

O tempo transcorrecom lentidão,comose
fosse em câmara lenta, um binóculo com as
fotosamareladaseimagensimpossíveisdedis-
tinguir. Assim, nos documentos preciosos da
Soweto, pincela-se gotas de informações que
podemcontornaremodificarosdesenhosdas
formasfuturas,comoéocasodaviolênciaqueas
mulheresnegrassãoacometidascotidianamente
demaneiraveladaouexplícita. Nosarquivos,

essasituaçãoéapontadanasváriasformasde
violênciadoméstica,comorevelaotextoverifi-
ca-sequeaviolênciaracialsofridapelamulher
negranãoaparece.

Deacordo,comasautoras,“afaltadepolíti-
caspúblicasnãoéumesquecimento,masum
aspectodareproduçãodasdesigualdades”.

Nessecenáriosefazpertinenteareflexãoque
seguedamilitantedaCoordenaçãoNacionalde
EntidadesNegras(CONEN),daArticulaçãoSindi-
calePopulardasMulheresNegrasedoPartido
dosTrabalhadoresemembradaSoweto,Sonia
Leite(in memoriam):

De 1978 a 1980 temos um boom de cresci-
mentonaorganizaçãodamulhernegranoBra-
sil.Cabiaaindaaestamulherprotagonizaraluta
contraoracismoecontraomachismo.Surgea
teoriada tríplice exploraçãodamulhernegra,
porsernegra,mulhereestarinseridanapopula-
çãopobredopaís.Esteslimitesnãointimidaram
amulhernegraqueseguiuna suasagaances-
tral,participandodasaçõestantodomovimento
negroquantodomovimentofeminista.Questio-
nandoomovimentonegroeomovimentofemi-
nista. Asmulheres negras iniciam uma nova
fase na qual a visibilidade era ameta (LEITE,
2008,p.15).

Avisibilidadecomosendoumadasmetaspara
ocoletivodemulheresnegrascaminhajuntoàs
discussõessobreDemocraciaePodernoanode
2005,no10ºEncontroFeminismoeDemocracia
naAméricaLatinaeCaribe:DemocraciaePoder.
Afirmando ser o feminismo um pensamento
político para o fortalecimento da democracia
naregião.

Nacontramão,ogrupodemulheresnegras
daSowetolançaapossibilidadedevoarenessa
transversalidadepensarqueoesgarçamentoda
situaçãodeviolênciacontraamulhernegrapode
serrompidocomasolidariedadeecumplicidade
entre elas: “Se não refletirmos sobre a nossa
cumplicidadenamanutençãodaviolência,não
seremoscapazesdeperceberasarmadilhascolo-
cadaspelaspseudovantagensdeperceberquea
cumplicidadenosproporciona.Essefatorincide
sobreafaltadesolidariedadeentreasmulheres”.
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Oconceitodecumplicidade,dolatim“com-
plicare”, significaenvolver-se. Istoposto,num
períodoondeclasseecapitaleramacentralidade
paraalutacontraaopressãodegêneroeraça.
EssecontágiocomasescritasdoacervoSoweto
demonstraumperíododeencontroscompes-
soas, ideias, lugares,organizaçõesecontextos
ondeamilitância atuavademaneiraafetuosa,
contundente, reflexiva, de maneira efetiva e
diversacom:debates,seminários,poesia,música,
espaçoinfantil,churrasco,etc.E,énesteenvol-
vimentoqueparaessefinaldeconversachamo

oconceitode“atravessabilidade”que,naspala-
vrasdeFerreira(2019)é“acapacidadedeatra-
vessar,criarumabrechano tempo linear,um
efeitodacausalidadeeficiente”,énessafissura
queaoromperesseespaçotempo,criaepossibi-
litaestabelecernovasconexões,fluxoserefluxos
queaimaginaçãorecria,sedeixandoguiarpela
cumplicidadequetambémsignifica“dobrar-se
junto”,enessemomentodeencontroondeas
partessedobramnumatoemovimentocontínuo
searticulapossíveisenovasformasderevoltase
solidariedades.
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AsnarrativasemtornodasaçõesnegrasnoBrasil
possuemalgumasdisposiçõesdeacordocomsua
historicidade,seutempohistóricoouatémesmo
de onde ou quemparte a iniciativa de contar,
coletaredescrevê-las.

Sobretudoaocompreenderdeondeelaspar-
tem,énecessáriofirmarapreservaçãodashistó-
riasnegrasedanegritudenoBrasil.Nessemovi-
mentohistóricodarealidade,encorajadopelo
itanyorubádeExuepeloideogramaadinkrado
pássaroSankofa,queremosrevisitarosaconte-
cimentosqueantecederamareorganizaçãodos
movimentonegronofinaldadécadade1970e
que àpartir  daí impulsionaramde formacir-
cularnaespiraldotempooutraspossibilidades
militanteseorganizadas,comoaSOWETOOrga-
nizaçãoNegra,atravésdahistoricidadedetrês
mulheresnegras:SuelidaLuz,VanderliSalatiel
eMatildeRibeiro.

Onde houver ação repressora, haverá pro-
vavelmente reprimidos que lutarão contra as
mazelas da restrição da dignidade, liberdade

de existência e de construção social de sua
humanidade.Emumaestruturaçãocronológica,
Domingues(2006)dividiuapartirdopós-aboli-
ção (1888)as formasdeorganizaçãodapopu-
laçãonegraemtrêsfasese/ougeraçõesatéos
momentos atuais. Porém, acreditamos que é
possívelpensarquedesdeosmovimentosdias-
póricosdeescravização,incluindooQuilombo
dosPalmares, as ações revoltosaspor todoo
Brasil colônia e império, sempre houve uma
movimentaçãonegraporliberdadeeresistência
atéchegaremumareorganizaçãomilitanteem
plenaditaduramilitar.

Ainda querendo mostrar nossas intenções
nessaanálise,falarderesistêncianegraéinclu-
sivefalardopapeldamulhernegranasociedade,
compreenderquaispapéisestiveramrelegadosa
elanasubsistênciaesustentaçãobasilardapirâ-
midesocial(Gonzalez,1984).Remexerosesca-
ninhosdamemórianegraparalibertareescutar
atentamentesobrecomo,ondeelasestiverame
oquefizeram,movimentandoaposiçãodessas

À LUZ DE SUELI: 
O MOVIMENTO 
NEGRO BRASILEIRO 
PARIDO NAS/PELAS 
MULHERES NEGRAS
Lucas Scaravelli da Silva
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e Coordenador do GEAM: O Pensamento Social Negro no 
Brasil; Cofundador do Coletivo “A Tradição Viva” Hampâté Bâ; 
Membro militante da Soweto Organização Negra

51



mulheresemexendotodaaestruturadasocie-
dade(Davis,2017).

AhistóriacomeçaasercontadaquandoRob-
sonSilveiradaLuz,umjovemcomerciantemora-
dordaextremazonalestedeSãoPaulo,nobairro
deGuaianases,sofresevíciasdapolíciaapósuma
acusaçãoderoubodefrutasdeumconhecidofei-
rantedavizinhança,queresultounasuamorte.
Alémda expulsãode jovens atletasnegrosdo
VôleinoClubedeRegatasTietêeamortedoope-
rárionegroNiltonLourençonobairrodaLapa,
sendo omote de reivindicações damilitância
negrae tambémaorçacentralizadoradopro-
testonegroesuaconstruçãodiantedaopressão
(Ramos,2021).Eassimcontinuasendocontada
porpasseatas,reivindicaçõeseconquistasatra-
vésdesujeitosnegros.Emumarápidapesquisa,
reportagens,entrevistasepublicaçõesacadêmi-
casconferemprotagonismoaoshomensnegros
nestesmomentoshistóricose,poucooumuito
pouco,àsmulheres

Entendemos pensar a progressão da ação
negra no Brasil enquanto prática contra
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hegemônica (Gramsci, 2007), desde 1977, ano
anterioraoatofundacionaldoMovimentoNegro
Unificado (MNU) no 4 de julho de 1978, até a
constituiçãodaSowetoOrganizaçãoNegra,sua
importanteinfluêncianaconstituiçãoeaçõespor
políticaspúblicasparaapopulaçãonegra.

AhistoriadoraeatrizVanderliSalatieléquem
nos conta com riqueza de detalhes como sua
trajetóriapodetersidoumimpulsionadordos
acontecimentosporvindourosem1978.Carioca
dePadreMiguel,graçasaosdeslocamentosfami-
liaresresidiuemSalvador,Paranáeseestruturou
emSãoPaulo,ondeconheceuaAssociaçãoCultu-
raldosNegroseacompanhouleiturasnegrasde
OswaldodeCamargo,AristidesBarbosaeoutros,
na Praça da República. O que futuramente a
terialevadocommaiorengajamentoparauma
das últimas gerações do Teatro Experimental
doNegro(TEN),enumaimersãonosescritosde
VilmaTeresadosSantoseEduardodeOliveira
Oliveira,contracenouapeça“Eagorafalamos
nós!”, que teveum impacto foradeordem, já
queasquestõesraciaisdenunciatóriasestavam
proibidasemplenaditaduramilitar,oquecon-
tagiouacríticadaépocacolocandoadiscussão
racialemdestaque.Aoseenvolvercomomovi-
mentodenegrosenegrasdaPUC-SP,acaboupar-
ticipandodafundaçãoeorganizaçãodaSoweto
OrganizaçãoNegrafuturamente.

Cr
éd
ito
s d
a 
Im
ag
en
s:
 F
un
do
 S
ow
et
o 
O
rg
an
iz
aç
ão
 N
eg
ra
, A
EL
-U
ni
ca
m
p 
/ A
fr
o 
Ce
br
ap
.

53



Atrabalhadoradomésticaemulherperiférica
SuelidaLuzpoderiapassardespercebidadascon-
vençõesjornalísticasedasmemóriasoficiais,já
quepelopostodetrabalho,gêneroeraçanãose
enquadranosnoticiáriosdedestaque,anãoser
pelofatodeserviúvadojovemRobsonSilveirada
Luz-jovemassassinadoviolentamenteemmaio
de1978,emGuaianazes,mesmolocalonde21
anosdepoisseufilhocomamesmaidadedopai
morreriatragicamentedamesmaforma.Sueli
queà‘Luz’dosfatos,suportouatrilhatortuosa
debuscaporRobsonnocalordosacontecimen-
tos,enfrentandooaparatorepressivodoEstado
duranteaditadura,alémdisso,processandoe
vencendoomesmoaindaantesdaconstituição
deumEstadoDemocráticodeDireito.Porisso,a
forçaesuperaçãoqueelademonstroudiantedos
acontecimentos,auxiliounaconstruçãodeum
sujeitohistóricoquasequemíticoparaareorga-
nizaçãodemuitasorganizaçõesnegrasnoBrasil,
fazendocomquehouvesseaestruturaçãodopro-
testonegroemproldofimdaviolênciapolicial
eopedidodereconhecimentodaprisãodepes-
soasnegrasnaditaduracomoprisõespolíticas.

AassistentesocialMatildeRibeirotemtam-
bémimportantepapelparaumaconexãoentre
o ato fundacional e a organizaçãoe estrutura-
çãodeaçõesafirmativasnacontemporaneidade.
Alémdepertencenteaogrupodealunasealu-
nosnegrosdaPUC-SP,setornacofundadorada
SowetoOrganizaçãoNegra.Apartirde2003se
tornaaprimeiramulhernegraacomporaequipe
ministerialdeumagestãofederalnaentãocriada
SecretariadePromoçãodePolíticasdeIgualdade
RacialaSEPPIR,comtítulodeMinistradeEstado
eimportanteatuaçãoparaaconsolidaçãoderein-
vindicaçõescomoaspolíticasdeaçõesafirmati-
vas,ascotasdeacessoàsUniversidadesPúblicas,
asleis10.639/2003e11.645/2008querevisama
LDB/1996etornamobrigatóriooensinodacul-
turaehistóriaafro-brasileiraeindígena.

Oqueessastrêsmulherespodemconectarde
importâncianessemovimentoreveladorhistó-
ricodasaçõesnegrasnoBrasil?Emumarápida
investigação, é possível perceber que os rela-
tos sobreessemomentohistórico são sempre

contados por homens negros que, ainda que
importantes,nãorevelamquealémdasações
militanteseintelectuais,amulhernegra,como
denunciou Lélia Gonzalez (1984), é a base da
formaçãosocialdoBrasiletambémprotagoni-
zouaçõescontrahegemônicas.Queremoscha-
maratençãoparaessasmulheresque‘’deramà
luz’’àmovimentossociaiseprincipalmenteao
movimentonegro.
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NOSSA LUTA VEM 
DE LONGE: DUAS 
DÉCADAS DA LEI 
10.639/2003

EnquantoasinhazinhaMariaClaracopiavaas
letraseosnúmerosqueoFatumbidesenhava
noquadro-negro,eufaziaamesmacoisacom
odedo,usandoochãocomocaderno.Eutam-
bémrepetiacadaletraqueelefalavaemvoz
alta,juntocomasinhazinha,sentindoossons
delaseuniremparaformaraspalavras.(GON-
ÇALVES,2020,p.92)

A trajetóriadomovimentonegronaeducação
vemdelongadata.Noperíodoescravagista,em
quenegrosenegraseramtratadoscomocoisa,
aprenderalereescreveralínguadocolonizador
eraograndedesafio.
AFrenteNegraBrasileira(FNB),umadasmais
importantes organizações negras dos anos 30,
tinha,entresuasfrentesdeatuação,aeducação
dejovenseadultos.Nolivro“FrenteNegraBra-
sileira–depoimentos”,FranciscoLucrécio,um
dosdiretoresdaFNB,comentaque

A escola foi importante, principalmente
quandoaFrenteNegraseaprofundounaquestão
política.Entãoprecisariaqueonegrosealfabeti-
zasseparatirarseutítulodeeleitor.Essefoium
movimentomuitogrande(BARBOSA,1998,p.42).

Uma outra organização que, nos anos 40,

incentivou e investiu na educação foi o Tea-
troExperimentaldoNegro(TEN),fundadapor
AbdiasdoNascimento.

Dandoumsaltonahistória,ofinaldadécada
de1970foioperíodoemqueativistasnegros/
aspassaramadenunciarasdiversasformasde
racismonaeducação,sejanoslivrosescolares
comaausênciadenarrativassobreaverdadeira
históriadopovonegro,insuficiênciadereferên-
ciassobreasrevoltaselutastravadaspornegros
enegrasparaalcançaraliberdade,ainvisibili-
dadedeheróiseheroínasnegras,entreoutras
omissões.Obranqueamentopresentenoslivros
didáticosfoireveladoepassouanãoseaceitara
imagemdonegrodócil.Enumaoutraperspec-
tiva,passou-seaolharaescolacomoumespaço
emquesepraticavaoracismoinstitucional,acar-
retandoprecocemente,múltiplosdesdobramen-
tosnavidadeestudantesnegrosenegras.

Ressaltou-setambémapersistênciadadiscri-
minaçãoracialnaformadalimitaçãodoacesso
àeducaçãoedapermanêncianaescolaentreos
negros, evidenciada pelosmaiores índices de
analfabetismo,deexclusãoerepetênciaescolar
dapopulaçãonegra(RODRIGUES,2005,p253).

Priscila B. Franco
Historiadora com atuação em 
projetos de fortalecimento de 
gestores educacionais,compõe 
a diretoria executiva da Soweto 
Organização Negra

Raquel A. Martins
Pedagoga Coordenadora Pedagógica 
na Soweto Organização Negra

Suelma Inês de D. Branco
Assistente Social, Mestre em 
Gerontologia, ativista no Grupo 
de Relações Etnicorraciais no 
Serviço Social (GERESS), compõe 
a diretoria Executiva da Soweto 
Organização Negra
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Nadécadade80,ummarconahistóriafoia
participaçãodomovimentonegronoprocesso
constituinte,masoresultadonãofoioalmejado,
chegandoaserconsideradoreducionista(Silva
Junior,2000).Apenasem2003foiqueoprojetode
lei259de1999,dadeputadaEstherGrossi(PT/RS)
eBenHurFerreira(PT-MS),deautoriadeHum-
bertoCosta(Rodrigues,2005,), tornou-seaLei
10.639,aprimeiraleiassinadapelopresidente
Lula,frutodeantigareivindicaçãodomovimento
negro(Oliveira,2013).

ComaassinaturadaLei,ocorreualteraçãoda
LeideDiretrizeseBasedaEducação(LDB)tor-
nandoobrigatóriooensinode“HistóriaeCultura
Afro-brasileira”nasescolasdeensinofundamen-
talemédiodetodoopaís.Maisadiante,em2008,
aleifoialteradaparaLei11.645/08comainclu-
sãodaobrigatoriedadedoestudodahistóriae
culturaindígena.

Oartigotemoobjetivodefazerumabreve
reflexão referente à trajetória do movimento
negronaeducaçãoeo cenáriodasduasdéca-
das da promulgação da Lei 10.639, a luz de
livros e documentos do acervo da Soweto
OrganizaçãoNegra.

Resultado da luta e resistência secular do
movimentonegrobrasileiro,comovistoacima,
aaprovaçãodaLei10.639/2003quealteraoartigo
26daLDB,tornandoobrigatóriooensinosobre
HistóriaeCulturaAfro-brasileira,éumagrande
vitória.Porém,completadosem2023,20anos
doiníciodesuavigência,suaefetividadeainda
esbarraemmuitasdificuldadesesuaaplicação
se encontra restrita aos esforços pessoais de
profissionaisdaeducaçãocomprometidoscom
aimplementaçãodalei,engajadosnaluta,ainda
quesemapoioeemcontextosadversos.

Umaimportantepesquisa1nacionalrecente,
encomendadapeloInstitutoPeregumeProjeto
Seta coletoudados sobre aspercepções sobre
o racismo no Brasil e revelou que: 81% dos 

1 SUMÁRIOEXECUTIVODAPESQUISAPERCEPÇÕESSOBRE
ORACISMONOBRASIL.Iniciativa:Peregum–Institutode
ReferênciaNegraProjetoSETA-SistemadeEducaçãoporuma
TransformaçãoAntirracista.Julho/2023.

entrevistados de todos os grupos afirmam que o Bra-
sil é um país racistae44% consideram que a raça/
cor/etnia é o principal fator gerador de desigualda-
des no Brasil. Outraconstataçãodapesquisaéque
entreaspessoasquejásofreramracismo,olocal
demaiorocorrênciaéoambienteescolar:para 
38% das vítimas, o racismo foi sofrido em escola, 
faculdade ou universidade.

Tais achados evidenciam a importância da
escolacomoespaçoprimordialdecombateao
racismo.Noentanto,levantamento2recenterea-
lizadopeloInstitutoAlanaseGeledés,atravésda
pesquisanacionalsobreaimplementaçãodaLei
10.639/03em1.187secretariasmunicipaisdeedu-
caçãodopaís,revelamque: O cenário de imple-
mentação da lei ainda é crítico, revelando baixa 
institucionalização e alta resistência dos implemen-
tadores das políticas públicas.

Apenas 29% das SecretariasMunicipais de
Educaçãoqueresponderamàpesquisarealizam
açõespereneseconstantesdeimplementaçãoda
referidalei.

Fazerumalei“pegar”éumadecisãopolítica,
exigeplanejamento,dotaçãoorçamentáriaefis-
calização.Exigecompromissoeatuaçãointerse-
torial.Acomplexidadedaestruturaracista,base
denossasociedade,nãopermitequeapromulga-
çãodeumaleirevertaosefeitosdevastadoresde
séculosdevigênciadeumprojetoeurocêntrico
deeducação.

Umanoapósaaprovaçãodareferidalei,ainda
emcomemoraçãoàconquista,AmauriMendes
Pereira, faziaumalerta e listava três grandes
desafiosquedeveriamsersuperadosparaaefe-
tiva implementaçãodaLei,sendo:1–Desafio
Político: interesse e vontade política das auto-
ridadesdossistemaseducacionais;2–Desafio
Acadêmico:osaltoalémdoetno/euro/norteame-
ricanocentrismo;3–Desafiodapráxis:interesse,
vontadeesensibilidadedoseducadores.

Vinte anos depois, de acordo com as

2 Lei10.639/03:aatuaçãodasSecretariasMunicipaisde
Educaçãonoensinodehistóriaeculturaafricanaeafro-
brasileira.OrganizaçãoBeatrizSoaresBenedito,Suelaine
CarneiroeTâniaPortella.SãoPaulo,SP.InstitutoAlana,2023.
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secretarias,osprincipaisdesafiosparaaimple-
mentação da Lei 10.639/03 são: ausência de
apoio;faltadeconhecimentosobrecomoaplicar
oensino;baixoengajamentoe/oudesinteresse
dosprofissionaisnasescolas.

Ao analisarmos as Secretarias Municipais
entrevistadas em que a lei é adequadamente
implementada,observamosque,diferentedas
demais,estaspossuemumaequipeouáreadedi-
cadaaoensinodehistóriaeculturaafricanae
afro-brasileira;háinvestimentofinanceiropara
o desenvolvimento das ações; e regulamenta-
çãomunicipal.Ouseja,hávontadepolíticapara
implementaçãodaleie,aindaquenãosuperados
osdesafios2e3listadosporPereira,foipossí-
velavançar,colocandoodesafiopolítico,indu-
bitavelmente,comofatordeterminanteparao
sucessodaLei.Equeodesafioacadêmicoainda
estápostoecompreendidocomonecessáriopara
adecolonizaçãodecurrículosementes,capaz
depromovernãoapenasasensibilizaçãodepro-
fissionaisdaeducação,masadesnaturalização
doracismoemnossa sociedadeepromovera
evoluçãohumana.

Quantadificuldade têmdemonstradoashos-
tesacadêmicasemassumirumaéticanapro-
duçãodeconhecimentosquereflitaumnovo
compromissocomateoria,comoumespaço
muitomaisamplodetrocas,deencontro,de
entendimento,nãoapenasatravésdaraciona-
lidade,emborabalizadosporela.Realmente
édifícilpornaberlindaopróprioprestigioe
poder. Assumir que nenhum discurso pode
abrangera totalidade;que todoenunciadoé
sempreumlócusdesignificação,queouniver-
salismoprecisasereternamentebuscadoea
diversidadeé (mesmo!)qualidade intrínseca
doenriquecimentohumano.Àproduçãoaca-
dêmicacabecumprir/exercitarsuavocaçãode
estaremsintoniacomaconstruçãodauniver-
s(al)idade.(AMAURI,2004)

Diantedasemergênciascomprovadaspelas
pesquisas recentes, que refletem as reivindi-
caçõesdomovimentonegrobrasileirosobrea
aplicaçãodaLei10.639/2003,sefaznecessário
um trabalho transversal e intencional junto a

gestores educacionais, de sensibilização para
otema,mastambémpropositivo,voltadopara
aorientaçãodeações concretasdepromoção
daequidadenasescolas,emtodasasetapasde
ensino e monitoramento/fiscalização de suas
atuações.Faz-senecessário,ainda,umaampla
discussãocurricularàluzdaERER–Educação
dasRelaçõesÉtnico-Raciais,capazdealcançara
práticadareferidalegislação,atrelandocurrículo,
formaçãodocenteepráticapedagógica,21anos
depois.
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A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO 
NEGRA E A 
SOWETO1

ASoweto,enquantoorganizaçãoqueintegrae
édasprincipaisimpulsionadorasdaCoordena-
çãoNacionaldeEntidadesNegras(CONEN)2,no
associativismonegrocontemporâneotemreco-
nhecidacontribuiçãoàreivindicaçãoeproposi-
çãodeformasparareorientarasaçõesestatais

1 Dedicoesteensaioàmemóriaafetivaedelutasdeumamigo
ereferência:FlávioJorgeRodriguesdaSilva(Flavinho),quenos
deixouprematuramenteemjunhode2024,noperíodoemque
finalizeiopresentetexto.Desdeasprimeirasocasiõesemque
tiveoprivilégiodeconhecê-lo(aindanofinaldosanos1990)
merecordodesualiderançaassertivaeleve,comfalassagazes
naanálisedeconjuntura.Semarroubosde“estreladirigente”
dirimiaconflitossuperficiais,embuscadaunidadedeação,bem
comoabriadivergênciasquandonecessárioecomquemfosse
necessário(comcertas“estrelasdirigentes”,porexemplo...),
mesmosabendoqueiríamosperdernaqueladisputa.Maisde
umavezacompanheialiderançadeFlavinhonestasdiferentes
situaçõeseamemóriaqueficaédolutadorpelatransformação
social,cuidadosocomtodos/as(integralmenteeenquanto
pessoas),compreocupaçãopermanenteemcontribuirna
formaçãodenovasgeraçõesdemilitantes.Estamemória,tenho
certeza,nãoéapenasminha,masdetodas/osquetiverama
sortedeconvivercomFlávioJorge.
2 Fundadaapartirdo1ºEncontroNacionaldeEntidades
Negras(ENEN),nacidadedeSãoPaulo(SP),emnovembro
de1991.Emmarçodaqueleanofoiformalizadatambéma
fundaçãodaSoweto-OrganizaçãoNegra.

deintervençãoemsaúde,visandoaconquistae
garantiaefetivadodireitoàsaúdetambémpara
apopulaçãonegranoBrasil.

Comesteensaio,emperspectivacompreen-
siva,argumentoqueademandadasaúde da popu-
lação negrapodeserconsiderada indissociável
mesmodagenealogiadaSoweto-Organização
Negra. Desenvolvo este argumento, primeira-
mente,apartirdeelementoshistórico-cronoló-
gicosmaisrecentes(ainstituiçãodaPNSIPN,já
noséculoXXI),sigoparaapontamentosderevisi-
taçãodaprópriatrajetóriainicialracializadadas
políticasdesaúdenopaís(hegemonizadaspela
matrizhigienistadesdefinsdoséculoXIXeinício
doXX)–oquedemandaoreconhecimentode
comoproduzemasubalternizaçãodosnãobran-
cos–,paraterminarcomdestaqueaoperíodo
entrefinsdosanos1980einíciodos1990–em
queomunicípiodeSãoPauloadotaochamado
“quesitocor”nasinformaçõesdocampodasaúde
–,poisesteéocontextododocumentoqueemer-
giudoacervodaSowetoparainformar/inspirar
estetexto.

Danilo de Souza Morais
Sociólogo e professor. Doutor em sociologia pela UFSCar 
(campus São Carlos - SP) e docente na FHO (Araras - SP). 
Também milita na CONEN e a representou no Conselho 
Nacional de Juventude (CONJUVE), eleito pelos/as pares 
em uma das vagas da sociedade civil, entre 2011 e 2014.
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Reconhecimento político-
institucional
Asaúdedapopulaçãonegra,configura-secomo
umsignificantedemaiordimensãonainstitucio-
nalidade,dentrodaspolíticaspúblicasdesaúde
noBrasileparaatenderpartedasdemandasdo
associativismonegro, comaPolíticaNacional
deSaúdeIntegraldaPopulaçãoNegra-PNSIPN
(2009).

APNSIPNéreconhecidaoficialmenteempor-
tariadoMinistériodaSaúdeem2009 (nº 992),
mas elaborada no contexto do que chamo de
umapluralizaçãodeatoressocietaisnoConselho
NacionaldeSaúde-CNS(Morais,2016),entreos
anosde2004e2007.Talperíodopodeserrepre-
sentadoemalgunsmarcosquedestacamoreco-
nhecimentopolítico-institucionaldediferenças
edesigualdadesétnico-raciaisnasaúde,como
oISeminárioNacionaldeSaúdedaPopulação
Negra(2004)eaaprovaçãodoselementosbási-
cosdaPNSIPN(novembrode2006),noConselho
PlenodoCNS.Assim,comamaiorpermeabili-
dadedesteconselhoparaintervençãodoassocia-
tivismonegroeliderançasintelectuais/profissio-
naisnegras/osdasaúde,contribui-separaqueno
referidocontextoseconfigurasse,desdeaesfera
federaldaadministraçãopública,osignificante
saúdedapopulaçãonegra.Desdeaquiaumele-
mentoacorroboraroargumentoqueenuncieina
aberturadotexto:MariaJoséPereiradosSantos3,
uma das fundadoras da Soweto, era represen-
tantedaCONENnoCNS,quandoesteespaçopar-
ticipativoimpulsionavaaformulaçãodaPNSIPN.

A formulação da perspectiva da saúde da
populaçãonegra,entretanto,leva-nosaumhis-
tóricoqueprecedeemdécadasaconquistadetal
institucionalização,emespecialdesdeosanos
1980, compapeldestacadodeativistasnegras,
domovimentodemulheresnegrasequeimpul-
sionam o feminismo negro (Damasco; Maio;

3 Assistentesocialemestraempsicologiasocial,MariaJosé
PereiradosSantos(1959-2013)–Majô,comotambémera
conhecidanamilitânciaeentreamigas/os–antesdaSowetoe
daCONENiniciousuatrajetóriadeativismonoGrupoNegroda
PUC/SP,nosanos1980.

Monteiro,2012).Adiantevoltareiaestecontexto,
mas antes preciso delimitar como cheguei ao
documentoquebrevementeseráexploradona
seçãofinal, bemcomo tenhode realizaruma
digressão, necessária para analisar a centrali-
dadedaracializaçãona intervençãodoestado
emsaúdenoBrasil.

Opresenteensaiotinhaporobjetivoexplorar,
apartirdedocumentospreviamentecatalogados
noacervodaSoweto-OrganizaçãoNegra,arela-
çãodestacomatemáticadasaúdedapopulação
negra.Encontrei,porém,dentreosquatro(04)
documentosquemeforamdisponibilizados,ape-
nasdois(02)queincidiamdiretamentenotema.
Aseguir(Quadro1,napágina63),descrevoos
documentosencontrados,comumaclassificação
realizadasobreestes:

Considerando o recurso documental dispo-
nível,oquesetornouviávelfoiexplorarpistas
depotencialidadecompreensivaemumdestes
documentos:aconvocaçãoparaoseminário“O
QuadroNegrodaSaúde- ImplantaçãodoQue-
sitoCornoSistemaMunicipaldeInformaçãode
Saúde”(Documento2).

A racialização pretérita: sobre a 
construção da intervenção do 
estado em saúde no Brasil
Antes de então explorar, em perspectiva com-
preensiva,osnexosentreodocumentodestacado
eaperspectivadaSoweto,façoumadigressão
necessária,paranegritararelevânciadadimen-
são racialna intervençãodoestadoemsaúde
nopaís.

Aspolíticasdestecamposãoiniciadasainda
na1ªRepública(1889-1930)eseconstroemsoba
prevalênciadamatrizdiscursivahigienista,que
nãoseconfundedemodosimplescomapers-
pectivaeugenista,mascompartilhacomestaum
arcabouçocomum:repertóriosdeaçãoemque
temdestaqueamarginalizaçãoehierarquização
emtermosraciais.

Achargede1907 tinha intençãoelogiosae,
conformesevê,representaaaçãohigienistade
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Quadro 1 – Classificação da documentação disponível

Título do Documento Tipo/ Finalidade
Exposição direta ao tema 

“saúde da população negra” Responsável pela emissão e ano

Documento 1 Encontro Estadual de Militantes 
e Simpatizantes Negros do PT Convocatória NÃO Comissão de Negros do PT, 1986.

Documento 2

Seminário O Quadro Negro da 
Saúde - Implantação do Quesito 

Cor no Sistema Municipal 
de Informação de Saúde

Ofício/ Convite SIM Secretaria Municipal de Saúde/ 
Prefeitura de São Paulo – SP, 1990.

Documento 3 Ato Afro Cultural
Ficha de inscrição 
para participante 
(não preenchida)

NÃO
Comissão de Cultura do 

Fórum Estadual de Entidades 
Negras – Vitória ES,1990.

Documento 4
Seminário Mídia e Saúde 
Reprodutiva no Brasil e 
nos Estados Unidos

Programação 
do evento SIM CEBRAP, 1996.

Fonte:elaboradopeloautor,apartirdoacervodaSoweto-Organização
Negra,catalogadoedisponibilizadopeloProjetoAfroMemória.

Charge de Oswaldo Cruz na revista O Malho, 08 jun. de 1907, 
p. 20 (apud Lopes, 2000, p.22).

OswaldoCruzcomaretiradadepessoascomum
pente, como se fossempiolhos (uma desuma-
nizaçãodeempobrecidos,emsuamaiorianão
brancosemoradoresdomorro),queestavamins-
taladosnoentãoMorrodaFavela(ondesesitua
hojeoMorrodaProvidência,nacidadedoRiode
Janeiro),representadoporumacabeçadepessoa
nãobrancaeadoentada.

Paraamodernizaçãoconservadora,projeto
político vitorioso após 1930 comaEraVargas
(1930-1945),ohigienismoproporcionaumasolu-
ção tida comomais adequada,por comportar
discursivamenteumdosaspectosfundamentais
detalprojeto:oimagináriodoBrasilcomolarde
um“povomestiço”–umdospilaresdademocra-
ciaracial(configuraçãodoracismoprevalentea
partirdeentão),comopactodainclusãosubal-
ternadosnãobrancosna“nação”(nosingular)e
forjandooimagináriodeunidadenacional,que
compõemahegemoniadamodernizaçãoconser-
vadoradesdeentão(Morais,2016).

Desdefinsdosanos1970enosanos1980,uma
dasquestõesdemaiordestaque,nasreivindica-
ções do reemergentemovimento negro e das
nascentesorganizaçõesespecíficasdemulheres
negras,parapensara importânciadosefeitos
doracismonascondiçõesdesaúde,estávincu-
ladoaosdadossobreaesterilizaçãodemulheres

negras (Werneck,2009).Oresultado (desigual-
daderacial)daintervençãodoestadoemsaúde
nopaís,desveladonestadenúncia,éexemplarde
queamatrizhigienistada“saúdepública”repro-
duzia,mesmodemodomenosexplícitoouaté
velado,asubalternizaçãoracialpreconizadana
eugenia.Identificadaaproblemática,estacoloca
em xeque a interpretação prevalente,mesmo
entreepidemiologistasdosanos1980,adeptos
dareformasanitáriaedefensoresdaconstrução
doqueviriaaseroSistemaÚnicodeSaúde(SUS),
dequeseriairrelevanteoumesmoinadequado,
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porexemplo,produzirdadossobrecor/raçapara
aconstruçãoefetivadodireitoàsaúde–oque
destacaráapotencialidadedodocumentoque
exploronapróximaseção.

Chegaràproposiçãodeumapolíticadesaúde
apartirdasdécadasde1980e1990,comapers-
pectivadasaúdeenquantoumdireito–gestada
daslutassociaisaindanocontextoderesistência
àDitadura(1964-1985)–,emespecialquandose
demanda reconhecimentodas especificidades
(que não são sinônimo de particularismo) da
saúdedapopulaçãonegra, tensionaentãoum
elementofundamentaldahegemonia,pelabusca
emreconfigurarumapolíticasocialestratégicaà
modernizaçãoconservadoradasociedadenacio-
nal(apartirdoEstado),aopontodenãosercom-
preendidaporumaparcelados/as“progressistas”
reformadores/assanitaristasdosanos1980.

Do Grupo Negro da PUC 
à Soweto: a saúde como 
exemplar da articulação 
entre a disposição conflitiva/
reivindicatória e a formulação de 
políticas públicas

Umofício-convite4–daSecretariadeSaúde
MunicipaldeSãoPaulo,dirigidoaoGrupoNegro
daPUC/SPeaoscuidadosdeGevanildaGomes
dosSantos5–,dentrodoacervo,éodocumento
queexpressoumaiorpotencialidade,conforme
interpretei,naindicaçãodepistasdecomose
imbricaatemática(saúdedapopulaçãonegra)
àprópriaformaçãodaSoweto.Talcompreensão
emerge,poisoGrupoNegrodaPUC/SP–formado
em1979eatuantedesdeosanos1980(Gomes;
Domingues,2018)–foiumaorganizaçãodomovi-
mentoestudantilquesepodeafirmarqueéum
dosgruposprecedentesmaisrelevantesparaa
construçãodaSoweto,considerandoqueparte
significativadas/osmilitantesque fundarama
Sowetosãooriundosdestaorganizaçãodeestu-
dantesdaPUC,bemcomooconviteemquestão
foiparaoseminário“OQuadroNegrodaSaúde
-ImplantaçãodoQuesitoCornoSistemaMunici-
paldeInformaçãodeSaúde”.

Conformeregistraapesquisaconduzidapor
CidaBento(2005),interlocutores/asatuantesna
PrefeituraMunicipaldeSãoPauloenoassociati-
vismonegronosanos1980e1990,salientamque
omunicípiofoioprimeiroaadotarformalmente
amedida;paraacoletadainformaçãosobrecor/
raçanosserviçosdesaúde,paraincorporá-lae
tratá-lanosdadosdestecampodepolíticaspúbli-
cas(oqueserásistematizadoapenasnosanos

4 Datadode10demaiode1990eidentificadocomo
Documento2,conformeQuadro1.
5 DestacadaliderançadoGrupoNegrodaPUC/SPdesde1979.
NaPUCfezgraduaçãoemHistóriaeaindadefendeumestrado
emSociologiaPolíticanamesmainstituição.Éprofessora
universitáriaaposentada,atualmentededicando-seapesquisas
sobreasdesigualdadessociorraciaisbrasileiras.Com
diversoslivrospublicados,éumadasfundadorasdaSoweto
OrganizaçãoNegraeaindacompõesuadiretoria. Cr
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2000), para o enfrentamento do racismo.Des-
tacamqueomovimentonegrolocaltevepapel
decisivoparaqueseconsiderasseapertinênciae
relevânciadamedida.Sobreomovimentonegro,
oprotagonismodoGrupoNegrodaPUC/SPeda
Sowetoé salientado recorrentementepelas/os
entrevistadas/os–porseupapelnareivindicação/
pressão juntoàadministraçãopúblicamunici-
pal,oquelevaàPortarianº696,de30demarço
de1990eàcontribuiçãonaimplementaçãodo
“quesitocor”nasaúdedacidade,numciclode
iniciativasdoperíodoentre1990e1992–,além
damençãoquantoaopapeldasnascentesorgani-
zaçõesespecíficasdemulheresnegras.6

Aoapresentarumacronologiadaexperiência
deimplementaçãodo“quesitocor”emSãoPaulo,
apartirtambémdasinformaçõesprestadaspor
interlocutores/asentrevistados/asdaquelecon-
texto,Bento(2005)descrevequeapósacriação
doCentrodeEpidemiologia,PesquisaeInforma-
ção(Cepi)emmarçode1990,háuma

intensificaçãodapressãodomovimentonegro,
emparticulardoGrupoNegrodaPUC/SPeda
Soweto,bemcomodeONGsquetrabalhavam
com saúdedamulher, para a introduçãodo
quesitocornaáreadasaúde,pormeiodasen-
sibilizaçãodosecretárioEduardoJorge(Bento,
2005,p.136)

Pormeio do referido ofício-convite (Docu-
mento2),acessa-seumcontextoemque jáse
acumulavaotensionamentoreivindicatóriopro-
movidopelaagênciadoassociativismonegro–
paraoreconhecimentodediferençasedesigual-
dadesétnico-raciaispararepensaropaís.Mesmo
assim,atransformaçãodadenúnciado“racismo
nasaúde”,paraaelaboraçãoeproposiçãodepolí-
ticasnestecampo,bemcomosuaabsorçãoem
algumamedidapelainstitucionalidadeestatalse

6 Éconsenso,naliteraturaespecializada,aconstataçãoda
relevânciadasorganizaçõesdemulheresnegrassobrea
construçãodaagendadesaúdedapopulaçãonegranoBrasil
(Werneck,2009;eDamasco;Maio;Monteiro,2012).Também
napesquisadeBento(2005)estedadoécorroboradono
contextopaulistano,emquefiguram,porexemplo,ONGs
comooGeledés-InstitutodaMulherNegraeposteriormente
aFalaPreta.

encontraemumaconfluênciacontingente.
Considero esta contingência na potenciali-

dadedaseguintearticulação(Hall,2010):adispo-
siçãoconflitiva,vistanamatrizdiscursivaantir-
racistaagenciadapeloassociativismonegroda
Sowetoedeumadesuasprincipaisorganizações
precedentes(GrupoNegrodaPUC/SP),comum
repertóriodeaçãodispostotambémaformular
proposições(nostermosdaspolíticaspúblicas,
nestecasodasaúde),adquiridotambémdafor-
maçãocríticapolítico-intelectualdelideranças
quetiveramacessoàformaçãoprofissionalno
ensinosuperior.Tambémérelevante,nestacon-
tingência, a permeabilidade estatal às deman-
dasdegruposhistoricamente subalternizados
(populaçãonegra)–considerandoaexperiência
domunicípiodeSãoPaulo(1989-1992),nagestão
LuizaErundina(PT).

Estaarticulaçãonãopareceseconfundircom
“cooptação”ouperdadaautonomiarelativada
organizaçãonegrafrenteàpolíticainstitucional.
Nãoparece tambémser tratadapeloassociati-
vismonegro–acomeçarnoGrupoNegrodaPUC
eemseguidacomaSoweto–comoexpressãode
demandasdapopulaçãonegraquedevessemser
lidascomoumparticularismo,massimsesomar
aoesforçoparaumuniversalismoefetivo,ouseja,
nãoabstrato,quedessesubstânciaàpretensãoda
igualdade(maisadiantelidacomoequidade)no
direitoàsaúde,conformepreconizaráoSUS,que
entãodevereconhecerdiferençasepretender
superardesigualdadesraciais.Adisputasocie-
talepolítico-institucionalparaproduzirdados
públicosconfiáveis,paraaverificaçãodoquadro
dasdesigualdadesraciaisnoBrasil,apartirdo
campodasaúde,éfundamentalparaademanda
por ações afirmativaspara apopulaçãonegra
nesteeemoutroscamposdaspolíticaspúblicas,
emespecialapartirdasegundametadedosanos
1990einíciodos2000.

OsdesafiospersistentesparaefetivaraPNSIPN,
queencontramosaindaemexemploselementa-
res,comonosestudosdecasoqueverificamque
háserviçosdesaúdequeprecariamenteimple-
mentamacoletadasinformaçõesdecor/raçade
usuáriosnomunicípio(Geraldoetal.,2022),após

65



maisde30anosdaportariaqueinstituiuo“que-
sitocor”nasinformaçõesemsaúdenacidadede
SãoPaulo,nãoretiramapotencialidadedosigni-
ficantesaúde da população negra,paracontribuir
nadisputaporumanoçãodeigualdadesubstan-
tivaeemtermosdedireitos.Compreendoque
arelaçãoentreestesignificanteeagêneseda
Soweto-OrganizaçãoNegra–pelaarticulação
quedenotaentreadisposiçãoconflitiva/reivin-
dicatória e o investimento político-intelectual
necessárioàformulaçãodepolíticaspúblicas–,
sãoexemplaresdacontribuiçãodestaexpressão
doassociativismonegroedestademandapara
aconstruçãodemocrática.Mesmoassimsinali-
zam,comointerpreto,alémdaspotencialidades,
tambémoslimitesemtermostransformativos
daordemsocialracializada,vistosnanoçãode
igualdadesubstantivasubjacenteàconfiguração
político-discursiva presente na concepção de
saúdedapopulaçãonegra.
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MUDAR O MUNDO 
À SUA VOLTA 
PARA ACABAR 
COM O RACISMO

Oqueéquesepodefazerparamudaromundo?
Podemos fazer mais do que se faz? Fazemos
menosdoquesedeve?Eisumaquestão,umanar-
rativa,umproblemaouumareflexão.Seráestaa
principalquestãofilosóficadoséculo21?Oque
dizerdospressupostosfilosóficosdemudança
socialdoséculopassado?Estãoultrapassados?

Noatualcontextomundialnosdefrontamos
comdúvidas,novidades,medos,morteseincer-
tezas.ÉoqueAchileMbembe,filósofocamaro-
nês,definiucomoaeradanecropolíticadocapi-
talismo.Sualeituraintuireflexãoeurgênciana
mudançaparareequilibrarascondiçõeshumani-
táriaseasustentabilidadedoplaneta.

Noséculo20,quandosurgiamtaisemergên-
ciaseraomomentoderevisitarospressupostos
teóricosdemudançasocialetentarimplantá-las.

Há que se revisitar referenciais teóricos
importantes do século passado.  Os filósofos
influenciadoresdaqueleséculoanunciamcami-
nhosdamudança:reflexão,participaçãopolítica,
emancipação e os novos valores das relações
entreosindivíduos.FrantzFanon,psiquiatrae
filósofopolíticodaMartinica,paraquemaradi-
calidadeeraenfrentarosdesafiosdavidacom
areflexão.KarlMarx,economista,advogadoe

filósofo,paraquemoprincipal fundamento e
razãodoativismonãoéumaideiasobreareali-
dade.Éaparticipaçãonapolíticaatéquehajaa
emancipação.Nãoserátarefaprincipalrevisitar
aquelespressupostos,apenasindicamosoema-
ranhadoepistemológicoexigidonareflexão.

Nomomentoobservaremosaesperançade
mudança social nas ações denominadas antir-
racistas,aquelasprotagonizadasporbrancosou
negroseasaçõesdecombateaoracismoprota-
gonizadaspeloMovimentoNegro.

A luta negra nas ruas

Inicialmente recordamos o momento em
queosmovimentossociaisinauguramoprota-
gonismo democrático na sociedade civil para
recomporo tecido sociocultural esgarçadona
DitaduraMilitarde1964.Períodoemquenegras
enegrosuniversitáriosounão,dasescolaspriva-
dasoupúblicas,dacapitalouinterior,dasperife-
riasoucentrometropolitano,dediferentesesta-
dossejogaramnalutadecombateaoracismo
econstituíramamovimentaçãonegradaquele
período. Era preciso reestabelecer os laços

Gevanilda Santos 
Graduada em História e mestre em Sociologia 
Política pela PUC-SP, professora universitária, 
pesquisadora das relações sociorraciais e 
ativista da Soweto Organização Negra. 
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cortadoscomosativistasdasgeraçõesanteriores
edarcontinuidadeàresistêncianegra:Vandado
BarRua,Dra.Iracema,OdacirMatos,Thereza
SantosCorreiaLeite,AbdiasdoNascimento,Oli-
veiraSilveiradentreoutroseoutrasespalhadas
portodoBrasil.

OMovimentoNegro fezmuitonosúltimos
50anos.Legouimportantesconquistas,princi-
palmenteasque fragilizaramomitodademo-
craciaracial,aexemplodoquesitocor-raça,a
resistêncianegranasruas,acontestaçãodoapa-
gamentodahistóriadenegrosenegras,opapel
dasmulheresnegrasnahistóriaenoativismo
e a denúncia da violência policial. As reivin-
dicaçõesedenúnciaseramparaafirmarqueo
racismoexistentecorroíaaqualidadedevidada
populaçãobrasileira.

Amovimentação nas ruas abriu caminhos
parao fortalecimentoda identidadenegra. A
aceitação, no campo institucional, do quesito
cor-raça,uminstrumentoestatísticoeavaliativo
doInstitutoBrasileirodeGeografiaeEstatística

(IBGE),reivindicadoparaauferirquantossãoos
negrosenegrasnanaçãobrasileira,dáumarevi-
ravoltanopadrãoindenitárionacional.Asocie-
dadecivileacomunidadenegraseapropriamdo
quesitocor-raça.Dopontodevistadaidentidade,
osgrupossociaisseguiramorientaçãodosblocos
afrosparaestamparaestética,oorgulhonegroe
aresistênciaculturalnasruas.Outrosseapega-
ramàmovimentação“black”dasuacidadelocal.
Cadagruposocialouorganizaçãonegra,aseu
modo,entraemaçãoealteraopadrãodaiden-
tidaderacialouétnicabrasileira.Nosúltimos
50anosocomportamentoafirmativodacomu-
nidadenegra em relação à identidademudou
radicalmente.Derecenseamentoemrecensea-
mento,oBrasilpassouaserreconhecidocomo
oPaísdemaiorpopulaçãonegraforadaÁfrica.
Colaborações inestimáveisàsgeraçõesfuturas
deafrodescendentes,negros,pretosmorenose
mestiçosqueaprendemaautoidentificaçãoea
denunciaroracismonavidapessoal,naescola,
notrabalho,nosindicato,napolíticapartidária
davidainstitucionaleemtodososcantos.

AdemocraciaracialaludidanaConstituição
Federalenasociedadebrasileiranãoeramais
uma verdade absoluta.Omito da democracia
racial foi sistematicamente denunciado nas
ruasaopontodeem1988alterarmosopreceito
constitucionaldo racismo.Deumacontraven-
çãopenal,oracismopassaaserreconhecidoe
criminalizado.

Aintensapresençanegranasruasconstruiu,
físicaeteoricamente,oquehojesedenomina
demovimentosocialnegro.Colaboroucomos
centrosdepesquisasuniversitáriosparacatego-
rizaromovimentonegroeaspautasnacionais.E,
nesse ritmode questionamento, estudo e pes-
quisa,chegamosasnoçõesderacismoestrutural
einstitucional,feminismoapropriadoàrealidade
damulhernegraeindígena,aogêneroetermos
congêneres.Emdecorrênciadissoaumentoua
importânciadanegritude,daconsciêncianegra,
da ancestralidade, da participação na luta de
combateaoracismoeaosexismo.HojeoMovi-
mentoNegrofulguraaoladodosdemaismovi-
mentos,como:ofeminista,dospovosindígenas,
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dossemterra,dosLGBTQI+quereivindicamcida-
daniaplena.

Asmulheresnegrasautonomizamsuaspau-
tas amparadas na organização específica, nos
estudosevozesdeLéliaGonzalez,BeatrizNas-
cimento, Sonia Leite dentre outras Dandaras,
Chicas,CarolinasdeJesus,IvonesLaras,asqui-
lombolasruraiseasYalorixásdosterreirosespa-
lhadasemtodooBrasil.Edeencontroaencontro,
nacionaiseinternacionais,demarchaemmar-
chadestacamopapeldamulhernegranointe-
riordacomunidade,nasociedadeenasmudan-
çassociais.Ávidasdaperspectivaestadunidense
do“empoderamento”,da“representatividade”e
daexperiênciaeknow howdeAngelaDavisnoati-
vismodasPanterasNegras,elasacreditamquea
própriaorganizaçãoéumprocessorevolucioná-
rioeatuamduplamentenasagendasdocombate
aoracismoedosexismo.

AlgumsetordoMovimentoNegronaetapa
atualdedenúnciadaviolênciapolicialenveredou
paraoquestionamentonacional:qualéopadrão
de segurança pública para a populaçãonegra
capazdereduziroencarceramentodajuventude?
Odebatevemganhandoforçanasociedadecivil
desdeo lançamentodoMovimentoNegroUni-
ficado–MNU (1978),dapublicaçãonadécada
de1980dolivrointituladoGenocídiodonegro
brasileiro,doativistaAbdiasdoNascimento,das
políticaspúblicasemdefesadavidadajuventude,
qualéopapeldasmulheresnegrasnasperife-
riaseodebatedarepresentatividadenegrano
SupremoTribunalFederal–STF,dialogamcom
aviolênciaperiférica.

Correlação de forças favoráveis 
e contrárias ao racismo

Nacorrelaçãodasforçasemdisputaentreas
relaçõesderaça,classeegênerohávitóriaseder-
rotasemtodososlados.Porexemplo,háquem
defendaopensamentoconservadordainexistên-
ciadoracismoatuandonamanutençãodo“status
quo”.Repetemsubliminarmenteo sloganalie-
nante:“oBrasiléumpaísquenãotemracismo”;

“OBrasildeveapagarasmarcasdaescravidãoe
embranquecerapopulaçãoapartirdamestiça-
gemfísicaemiscigenaçãocultural”; “Osbran-
cos,nosaltospostoseescalões,aíchegarampor
méritoeporissosãovalorizadosedesejados”;
“Osnegrosestãonosbaixosescalões,sãodesvalo-
rizadosenãodesejadosporquenãotêmunidade
políticaparaconquistaropodereasdemandas
porigualdadesãopolêmicasnasociedade”.

Estepensamentoreproduzumdiscursoideo-
lógicoquenãotemcorrespondêncianarealidade.
Aideologianospareceumequívoconamedida
emqueconcebeoracismoapenasapartirdacor
dapeleoudosfenótiposhumanosdiferenciados.
Os evidenciam para hierarquizar e classificar
diferençascomovantajosas,valorizadasebelas
eoutrasdiferençasnemtanto.

Considerarocaráter fenotípicodoracismo
demodounilateralinduzàcompreensãoequivo-
cadadopapeldoracismonasociedadebrasileira,
namedidaemquenegligenciaoutroaspectoper-
versodoracismo:apobreza.OUnilateralismo
estánofatodaindignaçãocontraoracismoser
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maisevidenciadaporfatoresbiológicoseétni-
co-raciaisdoqueporfatordainjustiçasocial.O
racismonãoentranaavaliaçãodapobrezabrasi-
leiraevice-versa.Avisãodemundoliberalcon-
cebeapobrezacomoumaquestãosocial,porém
nãoécausadaaltaconcentraçãoderendaede
interessesmateriais.Estimulaasociedadeaser
avessaaqualquerpolíticadistributivaeadmiteo
assistencialismocaridosoindividual.

Nasociedadeliberal,apobrezaénaturalizada
eassoluçõessãoempurradasparaocampoda
lutadasclasses,refratárioaodiálogoprofícuo.
As lideranças preocupadas com este aspecto -
HamiltonCardoso,LéliaGonzalez,TerezaSan-
toseoutrasliderançasnacionais-enfrentaram
solitariamenteodebatedaraçaeclasseedas
mudançassociaisnecessáriasparaacabarcom
oracismo.

No outro lado da correlação de forças e
na perspectiva histórica da desconstrução do
racismonoBrasilé interessantecompreender
suadinâmicaeafaseatual.Noperíodoinicial
daRepúblicaoracismoeradotipodissimulado,
deixoudesê-loeseescancarou.

Nem todosos/asbrasileiros/asouorganiza-
çõestêmcoragemdeencararoracismocomo
umacoisafeiaqueestáespalhadaemtodosos
cantos.CadaorganizaçãoouONGseapropriou
de parte do conceito e da luta.Há fragmenta-
ção.Hojediantedorecrudescimentodoracismo,
comenta-seeassusta-secomoseucrescimento.
Apresenta-senaformaindividual,maséinstru-
mentalizadoedinamizadoporinteressesevan-
tagensdeclassesegrupossociaiscamufladosnos
indivíduos.Nãosecompreendequeeleentrouno
jogodosinteressesdasclassessociaiseécom-
plexo,oquerequermúltiplasconsiderações.

Os  agentes da mudança e da 
conservação

Aspessoaseasorganizaçõesaprenderama
reconheceredenunciaroracismoemsuaver-
são parcial ou total. São tipificadas como ati-
vistas sociais,militantes ou percebidas como

protagonistas da luta do combate ao racismo,
patriarcadoecapitalismo,aspectosvalorizados
nasredessociaisenasociedadedainformação
independentementedaatuaçãoorgânicanaluta.

Nacorrelaçãodasforçasemdisputanasrela-
ções de raça, classe e gênero,  o pensamento
conservadorecontrárioaocombateaoracismo
aproveita as contradições, os   equívocos  e a
morosidadeemenfrentarosdesafiosparades-
mereceredesacreditaralutanasuatotalidade.
Atualmenteimpulsionamumareaçãoideológica
virulenta:ocancelamentodaúltimaetapadaluta,
aviolência,easubstituipelamercantilizaçãoe
consumismodoativismo.Nointeriordasocie-
dadeliberalrotulamoracismoeocorrespon-
denteativismo“antirracista”comomercadoriase
osjogamnaprateleiradomercadoconsumidorà
disposiçãodequemsoubervenderoucomprá-lo.

Entreosaliadosdalutaantirracista,oprota-
gonismosefragmentaporvaidade,egoísmoou
interessenosucessodoseucampodeatuação.
Osativistasautênticosoudenominados“roots”
ou  raízes passam a ser “persona non grata”,
geralmente,sãocanceladosedeixamdereceber
atençãonasrelaçõespessoaisdasociedadelibe-
ral.Oêxitodaatuaçãodecombateaoracismo
paradesconstruí-loéproporcionalaodemérito
nasociedadeliberal.

Desafios e novas estratégias

Em resumo,  parafraseando  a cronologia
do racismo afirmamosa frase: “Ahistóriado
racismobrasileiroéahistóriada lutaderaça,
gênero e classe”.Nesta nova etapa da luta há
novosdesafios.

Como enfrentar o racismo  estrutural na
novaetapa?Comosuperaraviolênciapolicial,
a pobreza e a vulnerabilidade da população
negra?OslapsosdoSUSnasaúdedapopulação
negra?AnãoimplementaçãodaLei10639/2003
e11.645/2008naeducação?Comosuperarasidas
evindasdaleidecotasnoensinosuperiorsea
cadavezquerenasceéreapresentadacomoum
“bonde”?Ofeminicídiocontraamulhernegra
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agonizadianteda cumplicidademasculina?O
LegislativoFederal aprovaoEstatutoda Igual-
dadeRacialeocorpoministerialnãoorespeita?
Aintolerânciareligiosaéaúnicamediaçãopossí-
velnasperiferiasdascidades?Oquefazerpara
viverbem,empazefeliz?

Novos desafios pressupõem 
novas estratégias.

Asoluçãoouencaminhamentodosdesafios
nos instigaareflexãoprincipal:acabarcomo
racismopressupõeprimeiro,abrirnovoscami-
nhosqueensejemmudaromundoasuavolta,
e,segundo,inserirnonovomundorelaçõesde
igualdadeeliberdadedarealidadedenegrase
negras? A reflexão principal estimula outras.
Podemosfazermaisdoquesetemfeitoparaaca-
barcomoracismo?SimpodemosouYes we can. 

Osqueacreditameparticipamdaresistência
nasruas,desdeahistóricasemanadaconsciência
negrasobaliderançadeOliveiraSilveira(RS),até
aspasseatasdonovembronegroespalhadasem
todoterritórionacional,entramemcomunhão
edãovisibilidadeàperspectivadeacabarcomo
racismoeosretro-alimentadores.Participe.

NoBrasil,em2024,àsvésperasdonovembro
negro,relembraremosocinquentenáriodovinte
denovembroressignificadono“DiadaConsciên-
ciaNegra”.Adataqueoriginalmentesurgiucomo
uma simbologia contrária ao assassinato de
ZumbieDandaraeadestruiçãobélicadaresis-
têncianoQuilombodosPalmares,foiinsisten-
tementeapresentadacomodianacionaldeluta.

O sinal amarelo da justiça está piscando
clamandoemergênciaepresteatenção... que-
remnegaraimportânciadosprotestoscontrao
racismonasruasesubstituiraparticipaçãopolí-
ticanaspasseataseatosdo20denovembropor
aceitaçãodoseventosmidiáticosouconsumodas
mercadoriasslacks.Oseventosouassemelhados
denominadosporaçõescriativaseempreende-
dorasviralizamnas redes sociais edãoo tom
festivoaodia20denovembroparacancelara
resistêncianegranaruaenahistória.Atribuem

àvítimadoracismoaresponsabilidadeunilate-
raldesuperarasmazelas.Inculcamaideiada
competiçãoliberalcomoúnicaviaonde“cada
uméestimuladoalutarporsiprópriocomseu
méritoefécontratodos”.Valorizamprotagonis-
tasdeplantãoalegando inclusãosociale logo
descartam.Estendemacortinadefumaçapara
esconderoverdadeiroinimigoedesviardocami-
nhoinovadordosvalorescapazdedinamizara
desconstruçãodoracismoecorrelatos.

Axé,Alafia,Amém,Salamaleico,PazeBem
Viveratodapopulação.
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CONJUNTURA - AS 
EXPECTATIVAS E 
DIFICULDADES DO 
ANO DE 2024

No texto abaixo, escrito em abril de 2024 para o 
boletim da Soweto Organização Negra, jamais sus-
peitaríamos que essa seria a última reflexão e análise 
sobre a conjuntura político-social brasileira. Sabia 
do seu apreço por esse tema, que permitia abordar 
questões políticas, econômicas, raciais, incluindo os 
demais “segmentos discriminados” no país. Talvez 
essa seja sua marca! 

NoboletimdaSOWETOpublicadoem2023,no
texto referente à conjuntura, o destaque foi a
comemoraçãodamaioriadopovobrasileirode
umaimportantevitóriaeleitoralepolíticacoma
eleiçãodeLuizInácioLuladaSilvaparaaPresi-
dênciadaRepúblicadoBrasil.

Uma vitória que significou para nós da
SOWETOeparaomovimentonegrobrasileiroa
derrotaeainterrupçãodeumgovernogenocida,
ondeforamampliadasaviolência,amarginali-
zação,apobrezaeamisériaqueafetamdireta-
menteavidadenegrosenegrasquerepresentam
maisde56%dapopulaçãobrasileira.

Iniciamosoanode2024lembrandoosatos
terroristasdodia8dejaneirode2023,umaten-
tativadegolpedaextremadireitabrasileiraque
questionoua legítimavitóriaobtidanasurnas,

commanifestações violentas emBrasília (DF),
fechamentodeavenidaserodoviasemcidades
de váriosmunicípios, como objetivo de criar
umsentimentodecaosedemedonopaís.Feliz-
menteessatentativadegolpefoiderrotada.

Os atos realizados em Brasília no oito de
janeirode2024,organizadopeloGovernoFede-
ralcomaparticipaçãodeliderançaseparlamen-
taresdediversospartidos,doSupremoTribunal
Federal,doSenadoedaCâmaradeDeputados
dosmovimentos sociais, seguidopormanifes-
taçõesorganizadaspelasFrentesBrasilPopular
ePovoSemMedoemváriascapitais.Foiuma
demonstraçãodeunidadeparalembraraosgol-
pistasquenãovamostolerarataquesasnossas
conquistas,aumgovernolegítimoquefoieleito
nasurnaseademocracianoBrasil.

Entretanto, sãomuitas as expectativas e o
anúnciodedificuldadesparaoanode2024,no
Brasilenomundoquedeformasintéticaapre-
sentamosnesseBoletim.

Flavio Jorge (“Flavinho”)
Militante da Soweto Organização Negra e do Partido 
dos Trabalhadores
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O segundo ano do governo Lula
Ogovernodeuniãoereconstruçãodopaís,pro-
postopelo atual governoLula segue tentando
recuperarumaagendadesenvolvimentoeconô-
micoepolíticoparaopaís.

Emcondiçõesdeminoriaenfrentaresistên-
ciasdosrepresentantesdocentrãoedosruralis-
tasnaCâmaraenoSenadoparaconstruiressa
agenda.Tambémconvivecomoslimitesecom
ascontradiçõesdeumgovernoeleitoporuma
frenteamplacompostaporinteressesdistintose
conflitantesdospartidosqueocupamMinistérios
eespaçosimportantesnoatualgoverno.

Temobtidoêxitosprincipalmentenasações
internacionaisquetêmsidoimpulsionadaspelo
presidenteLulaeemrealizaçõeseprojetosque
têmsidoarticuladosporFernandoHaddadno
MinistériodaEconomia.

Entretanto, a grande expectativa dos parti-
dos, setores progressistas e dos movimentos
sociaisquecontribuíramparaderrotaraextrema
direitaeofascismoeelegeropresidenteLula,
éoqueserárealizadoapartirde2024nadire-
çãodeumprojetonacionaldedesenvolvimento,
comcrescimentoeconômico,comparticipação
popularecomsoluçõesparaosprincipaispro-
blemasenfrentadospelopovobrasileiro:afome,
apobreza,asdesigualdades,avidaprecária,os
ataquesaomeioambienteeanossasoberania.

A igualdade racial no 
governo Lula
NoMinistériodaIgualdadeRacial(MIR),queé
lideradoporAnielleFrancoecomaampliaçãoda
presençanegraemMinistérios,cargoseespaços
estratégicosaindacontinuamosanimadoscom
a possibilidade da garantia da desejada trans-
versalidadedaspolíticasdeigualdaderacialno
atualgoverno.

No ano de 2023, o MIR lançou dois “Paco-
tespelaIgualdadeRacial”comumconjuntode
açõescomoatitulaçãodeterritóriosquilombo-
las,oPlanoJuventudeNegraViva,oPrograma

FederaldeAçõesAfirmativaseoutrasmedidas
queconsideramosimportantes.

LevantamentorealizadopeloObservatóriode
TerrasQuilombolasdaComissãoPró-Índiode
SãoPauloindicaquenoprimeiroanodogoverno
Lulaforamemitidos10títulosembenefíciode
1.163famíliasquilombolasdeseisterraslocaliza-
dasnosEstadosdeMinasGerais,Sergipe,Bahia
eCeará.

Deveserdestacadaasançãopelopresidente
Lula da Lei 14.723, aprovada no Congresso
Nacional nesse ano, que reformula e amplia
o sistema de cotas no ensino federal. A nova
lei de cotas muda o mecanismo de ingresso
doscotistas,reduzarendafamiliarparareser-
vas de vagas e inclui estudantes quilombolas
comobeneficiários.

Porém, os desafios estruturais para a pro-
moçãodaigualdaderacialpermanecemeessas
açõesemedidassãoinsuficientesparaenfrentar
asnecessidadesdapopulaçãonegrabrasileira
diantedamanutençãodasdesigualdadessocior-
raciase,infelizmente,daampliaçãodaviolência
edoracismonopaís.

AlémdagarantiadadapelopresidenteLuiz
InácioLuladaSilvadeumorçamentoadequado
noMIRparaoenfrentamentodessasdificuldades.
TambéménecessáriopeladireçãodesseMinis-
tériooreconhecimentoeodiálogo,aindatímido,
comasorganizaçõesnacionais,regionaiselocais
doMovimentoNegro,oprincipalprotagonista
dosnossosavançoseconquistas,emquase50
anosdelutaecombateaoracismonoBrasil.

Em2023,oBrasil foimarcadoporumalar-
mantenúmerodechacinas,mortesdelideranças
nascidadesenocampo,ataquesareligiosos,em
comunidadeseterritóriosnegros.Nessecenário,
nodia17deagostode2023,foiassassinadacom
25tirosdeumaarmadefogo,emsuacasa,no
QuilomboPitangadosPalmares,emSimõesFilho,
naBahia,BernadetePacífico,amãeBernadete,
umaconhecidaliderançadalutaquilombola.

Nessa mesma região, o filho de Berna-
dete,conhecidocomoBinhodoQuilombo,foi
vassassinado em 2017, crime até omomento
nãoelucidado.
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Quaseseismesesdepoissãováriososmoti-
vosapontadospormaisessecrimecontrauma
liderançadalutadecombateaoracismoeconti-
nuamosexigindoarigorosaapuraçãoeasevera
puniçãodosexecutoresemandantesdamortede
BernadetePacífico.

Eleições em São Paulo

Nopaís,em2024,serãorealizadaseleiçõespara
prefeitos e prefeitas, vereadores e vereadoras
nascidadesbrasileiras.Éimportantedestacara
importânciadessaseleiçõesnaconjunturanacio-
nal,emparticularnanossacidade.

ÉnacidadedeSãoPauloqueseencontra,em
númerosabsolutos,deacordocomosdadosofi-
ciaisdoCensode2022,omaiorcontingentede
populaçãonegradopaís.São4.980.399pessoas
negras,ouseja,43,4%dototalde11.451.599habi-
tantes.E,assimcomoemoutrascidadesecapi-
tais,emSãoPaulomulheresehomensnegros
enfrentamenormesdificuldadesnassuascondi-
çõesdevidaetrabalho.

Nessas eleições, com a pré-candidatura de
GuilhermeBoulos,asforçasprogressistasede
esquerdapodemvoltaragovernaracidadede
SãoPaulo.

Existetambémapossibilidadedeampliarmos
abancadadevereadoresevereadorascompro-
metidoscomnossaslutasnaCâmaraMunicipal
deSãoPaulo.

Nós,daSOWETO,temosaexpectativadeque
comapossívelvitóriadeGuilhermeBoulosedos
partidosqueoapoiamseromomentodeinovar
nagestãopúblicadenossacidade,incorporando
eaperfeiçoandonaigualdaderacialenasupe-
raçãodoracismo,oquejádeucertoemâmbito
federal nos governos Lula e Dilma. De fazer
renascerasboaspráticaspolíticasqueSãoPaulo
jáconheceunasadministraçõesdeLuizaErun-
dina,MartaSuplicyeFernandoHaddad.

É omomentodepodermos ampliar a cida-
daniadapopulaçãonegra,periférica,indígena,
LGBTQIAPN+edemaissegmentosdiscriminados
edevoltarmosaterumacidadecommelhorqua-
lidadedevida,plural,inclusiva,semviolência,
maistolerantee,principalmente,semracismo!

Mãe Bernadete, na Bahia (Crédito da imagem: Brasil de Fato)
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